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BREVES  APONTAMENTOS  HISTORICO-LITTERARIOS 


Quando,  nos  domínios  variados  da  litteratura  dos  tempos  modernos,  for- 
mamos um  ideal  da  mulher  merecedora  de  elevada  menção,  pela  cultura  da 
intelligencia  e  pelas  manifestações  de  talento  ou  de  génio,  acodem  logo  á  nossa 
lembrança  os  nomes  privilegiados  de  M.""  de  Sévigné,  de  M.™  de  Staél,  de 
George  Sand,  e  de  outras  que  fora  longo  enumerar. 

Se,  porém,  remontamos  aos  séculos  xv  e  xvi,  immedialamente  nos  appa- 
rece  um  lypo  muito  diverso  das  mulheres  celebres;  por  quanto  n'esse  período 
predomina  a  erudição;  como  que  está  dormente  a  imaginação,  não  é  livre  a 
razão  humana,  e  todo  o  vigor  do  entendimento  parece  concentrar-se  no  estudo 
das  línguas  mortas,  na  dialéctica,  e  no  que  então  se  chamava  a  philosophia. 

Nesses  tempos  era  soberana,  tinha  indíscutivel  primazia  a  língua  latina. 

Se  até  á  Renascença  era  bárbaro  o  latim  do  uso  geral,  é  certo  que  depois 
se  foi  polindo,  purílicando-se  pelos  esforços  de  grandes  humanistas,  nos  paízes 
mais  cultos  da  Europa.  Arredondar  períodos  latinos  e  aproximar-se  (na  ele- 
gância da  dicção)  dos  clássicos  romanos,  era  o  principal  desvelo  de  quantos  ma- 
nejavam a  penna  e  se  consagravam  á  cultura  das  lettras.  E  na  verdade,  alguns 
escriptos  latinos  d"essa  época  são  ainda  hoje  tidos  na  conta  de  cxcellentes,  o 
não  desdizem  muito  das  producções  dos  bellos  dias  da  antiga  Roma. 

Tempo  houve  em  que  não  só  se  dedicou  apaixonado  estudo  i\  língua 
latina,  senão  também  ao  do  grego,  do  hebraico,  do  arábico,  etc.  Enlão  lorna- 
va-se  grandemente  distincla  a  pessoa  que  se  apresentava  como  polyglola. 


É  á  luz  das  tendências  que  deixamos  esboçadas;  é  segundo  as  idéas  e 
eslylos  d'aquelles  tempos,  que  devemos  encarar  os  raltos  que  então  foram  ap- 
plaudidos,  e  grangearam  geral  conceito  entre  os  escriplores  contemporâneos  de 
maior  nomeada. 

A  esta  mesma  luz  devemos  contemplar  a  mulher  celelire  de  quem  trata- 
mos n  estes  breves  apontamentos;  pois  que  não  é  justo  exigir  delia  os  pre- 
dicados, o  desenvolvimento  intelleclual,  o  brilho  de  imaginação,  e  as  singulares 
qualidades  predominantes  hoje  nas  mulheres  que  se  alistam  entre  os  escriptores. 


Luzido  uome  deixou  nos  fastos  da  historia  de  Portugal  a  infanta  D.  Maria, 
tillia  de  ei-rei  D.  Manuel  e  de  sua  terceira  mulher,  D.  Leonor,  irmã  do  im- 
perador Carlos  Quinto. 

Foi,  por  certo,  grande  o  merecimento  de  uma  princeza,  a  quem  o  insigne 
Jiuo  de  BaiTos  applicou  o  conceito  do  poeta 

Jttm  redil  el  virgo,  redeunl  salurnia  reyna. 

Foi  grande,  por  certo,  o  merecimento  de  uma  princeza,  á  memoria  da 
qual  dedicou  o  iramorlal  Camões  o  soneto  que  assim  principia: 

Que  levas,  cruel  morte?  hum  claro  rfía*. 

Foi  grande,  por  certo,  o  merecimento  de  uma  princeza,  de  quem  o  pre- 
clarissimo  Jeronymo  Osório  exaltou  o  enhenho  e  a  magnanimidade :  qnw  posíea 
ingenio  et  animi  magniludinc  excelluil-. 

Ficou  era  lembrança  dos  escriptores  portuguezes,  que  a  infanta  D.  Maria 
tinha  repartido  as  horas  do  dia  por  tal  modo,  que  jamais  estava  ociosa.  Entre- 
meiava  os  exercicios  de  piedade  e  caridade  com  as  distracções  insli-uctivas  e 
artísticas,  que  lhe  allumiavam  o  entendimento,  ou  a  tornavam  mais  prendada. 
Por  conselho  de  sua  mestra,  Luiza  Sigéa,  estabeleceu  no  paço  umas  conferen- 
cias de  estudos,  que  se  alternavam  com  assembléas  rausicaes.  Logo  veremos 
ijuaes  eram  as  damas  qne  figuravam  nesta  acadcntia. 
• 

'  Vi-ja  no  9."  loino  .la:-.  (Jbru$  de  Luz  de  Camões  pi;lo  visconile  Je  Juiomeidn  a  nota 

LXXXIil . 

^  cHoc  anno  (1S21)  Leonora  Regina  Olisipone  mcnse  Junio  pcperil  filiam,  cui  fuil 
Mari»  nomen  iraposilum,  qum  pnstea  ingenio  d  animi  magnitudine  el  opibus  summis 
cxceliuil,  quamvis  variis  ca?iliiis  innupta  in  Imnc  usque  diem  pcrmanseril.  ■'  — De  rehus 
Emmanuelis  lib.  xii. — 
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Em  outro  escriplo  tivemos  occasião  de  particularisar  algumas  circmuslaii- 
cias  relativas  á  iufaiita  D.  Maria,  a  propósito  da  academia  que  ella  formou  uo 
seu  próprio  palácio.  Eis  o  que  então  dissemos,  e  agora  devemos  recordar. 

O  avultado  dote  que  el-rei  D.  Mamiel  deixou  a  sua  fllha,  a  infanta  D.  Ma- 
ria, habilitou-a  para  viver  em  separado  com  a  maior  grandeza;  e  assim,  em 
chegando  á  edade  de  dezeseis  annos,  se  lhe  estabeleceu  casa  pi'opria  e  inde- 
pendente do  palácio  de  seu  irmão,  el-rei  D.  João  ni,  daudo-se  para  seu  serviço 
pessoas  nobres  de  um  e  outro  sexo.  Desde  que  a  infanta  leve  casa  em  sepa- 
rado, ou  antes  uma  verdadeira  e  luzida  côrle,  regulou  com  admirável  discri- 
ção o  emprego  do  tempo;  no  sentido  de  que  suas  damas  e  criadas,  sem  pre- 
juízo dos  cuidados  da  devoção,  e  dos  lavores  e  misteres  próprios  do  sexo  fe- 
minino, podessem  adquirir  instrucção,  e  recrear  também  o  espirito  com  os 
agradáveis  entretenimentos  da  musica  e  da  pintura:  e  d'est'arte  estabeleceu 
nos  seus  paços  uma  exceileate  e  recommcndavel  academia  litteraria  e  de  bel- 
las  artes.' 

Foram  ornamento  d"esta  academia  as  damas  portuguezas  Joanua  Vaz  e 
Paula  Vicente,  bem  como  as  estrangeiras  Luiza  e  Angela  Sigéa. 

Joanua  Vaz,  aia  da  rainha  D.  Cathariua,  teve  créditos  de  grande  erudi- 
ção, de  talento  poético,  e  de  conhecimentos  da  philosophia  do  seu  tempo. 

Paula  Vicente  era  filha  do  insigne  Gil  Vicente,  e  teve  a  reputação  de  dis- 
creta, de  graude  habilidade  e  muitas  prendas. 

É  curiosa  coisa  ver  o  enthusiasmo,  talvez  demasiado,  com  que  os  nossos 
escriptores  dão  noticia  de  Joanna  Vaz  e  Paula  Vicente. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos,  fallando  da  primeira,  diz: 

«A  nunca  assaz  louvada  Joanna  Vaz,  donzeila  da  rainha  D.  Cathariua,  foi 
iliustre  por  vários  modos  entre  as  mulheres  portuguezas ;  porque  das  muitas 

'  Hist.  doí  Estab.  Scicnt.  etc.  Tom.  i.  pag.  o9  a  63. 

Alii  substanciámos  as  noticias  que  a  respeiío  Ja  infanta  e  da  academia  nos  minis- 
traram :  João  de  Barros  (Panegi/rico  da  mui  alta  e  esclarecida  princesa  infanta  D.  Maria); 
Duarte  Nunes  de  Leão  (Descripção  de  Portugal) ;  o  Padre  3Iannel  Tavares  [Portugal  il- 
lustrado  pelo  sexu  feminino);  Fr.  Miguel  Pacheco  {Vida  da  Serenissima  infanta  D.  Ma- 
ria); D.  José  Barbosa  (Catalogo  chronologicu  das  Rainhas  de  Portugal),  etc. 

Alii  registámos  também  a  mui  bella  carta  latina  que  a  infanta  escreveu  a  sua  mãe, 
a  rainlia  D.  Leonor,  agradeccndo-lho  o  liavel-a  induzido  a  estudar  o  latim.  .\o  princi- 
cipio  fòra-lhe  penoso  aprender  a  iingua  do  Lacio;  mas  depois  crearaafTeição  ao  estudo, 
e  conseguira  poder  expressar-se  do  modo  porque  o  revelava  a  sua  missiva.  Se  a  sua  mãe 
parecesse  bem  o  estylo,  a  ella  cabia  o  louvor  pelo  conselho;  se,  porém,  descobrisse  de- 
feitos, diligenci;n'ia.  cila  infanta;  aperfeiçoar-se  mais  c  mais  no  conhecimento  de  tal 
idioma. 
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virtudes  em  que  resplandeceu,  diz  Duarte  Nunes  na  sua  Descripção,  é  digna 
de  perpetua  memoria,  pelo  bom  estilo  com  que  escrevia  quaesquer  matérias  na 
lingua  latina,  e  pela  grão  promptidão  com  que  declarava  qualquer  poeta,  ou 
auctor  que  lhe  punham  nas  mãos.» 

O  padre  Manuel  Tavares  vae  ainda  mais  longe,  expressando-se  assim: 

«Joanna  Vaz,  aia  da  sereníssima  rainha  D.  Catharina,  foi  notável  nas  lín- 
guas latina,  grega  e  hebraica,  porém  muito  mais  pela  grande  lição  que  tinha 
de  todos  os  poetas.  Esta  applicação  a  fez  inclinar  á  poesia  com  tal  fervor,  que 
saiu  n'aquella  perfeitamente  consumada,  como  bem  testificam  variasobras  suas, 
já  impressas,  já  manuscriptas.  Foi  também  versadissima  nas  historias  d'este 
reino.  Deu-se  á  philosophia,  e  soube  comprehender  tão  grandemente  os  seus 
segredos,  que  por  antonomásia  lhe  chamavam  a  philosopha.» 

Paliando  de  Paula  Vicente,  disse : 

«Foi  discretissima  mulher:  extam  muitas  obras  suas,  em  que  reluz  gran- 
demente a  raridade  do  seu  talento.  Soube  diversos  idiomas  com  perfeição;  e 
por  sua  curiosidade  compoz  uma  arte  para  aprender  o  inglez  e  hollandez.  Bor- 
dava com  muito  aceio,  e  pintava  com  egual  primor.  Teve  grande  noticia  da  ar- 
chiteclura  civil.» 

Ainda  a  respeito  de  Joanna  Vaz  queremos  mencionar  o  que  disse  o  dou- 
tor João  de  Barros  (que  não  deve  ser  confundido  com  o  insigne  historiador 
do  mesmo  nome.)  Apontando  as  mulheres  que  foram  sabedoras  e  scientes,  lem- 
bra-se  de  Joanna  Vaz,  e  assim  se  exprime: 

«...  que  he  Joana  Vaz,  natural  de  Coimbra,  creada  da  rainha  nossa  Se- 
nhora, por  suas  virtudes  e  doctrina  mui  aceita  a  ella,  nas  letras  latinas  e  ou- 
tras artes  humanas  mui  docta,  de  quem  vi  algmnas  cartas  porque  bem  se 
pode  provar  esta  noticia  que  dou  d'ella.» 

Acode-lhe  depois  esta  curiosa  ponderação: 

«Se  as  molheres  não  sabem  tanto,  he  por  que  se  occupam  em  outras 
cousas  mais  próprias  a  ellas;  mas  não  por  que  falte  habilidade  pêra  tudo:  e 
como  a  molher  tirar  de  si  a  onestidade,  tudo  fará  ao  que  se  quizer  dispoer; 
por  que  arte,  engenho,  sotileza  e  discriçam  lhe  nam  falta*.» 

O  mesmo  pensamento  enunciou  Duarte  Nunes  de  Leão,  dizendo: 

«E  se  a  ellas  ias  mulheres)  lhes  fora  licito  irem  ás  escolas  e  estudos  pú- 
blicos, e  aprenderem  como  aos  homens,  não  ha  duvida  senão  que  fora  mui 

•  Espelho  de  Casados,  em  o  qual  se  disputa  copiosamente,  que  excellente,  proveitoso  e 
necessário  seja  o  casamento,  e  se  metem  muitas  sentenças,  enxemplos,  avisos,  e  duvidas  ne- 
cessárias pêra  os  casados,  e  finalmente  os  requisitos  que  ha  de  ter  o  casamento  para  serem 
perfeiçam  e  a  serviço  de  Deos.  Novamente  composto  pelo  doctor  Joain  de  Barros,  cidadão 
da  cidade  do  Porto. 


b  ixrzA  sic.v.x 

grande  o  numero  das  letradas  que  poderam  meter  em  conrusão  a  mui- 
tos homens  que  nas  escholas  aprenderam  muitos  annos,  e  n"elias  tomaram 
grãos.*» 

Ouçamos,  porém,  um  nosso  contemporâneo  que  muito  attentameute  es- 
tudou a  historia  litteraria  do  século  xvi  em  Portugal,  especialmente  na  parte  que 
mais  ou  menos  tinha  relação  com  a  vida  e  escriptos  de  Camões: 

«Resplandecia  como  sol  luminoso  entre  estes  astros  a  princeza  D.  Maria, 
que  por  conselho  da  rainha  D.  Leonor  se  tinha  dado  ao  estudo  da  lingua  la- 
tina; e  com  quanta  graça  e  elegância  escrevia  n'ella  pode  ver-se  em  uma  carta 
sua  que  á  mesma  rainha  escrevia  para  França.  Reunia  no  paço  uma  academia 
de  senhoras  illustres  pelo  seu  saber,  com  quem  se  occupava  em  exercidos  lit- 
terarios,  e  eram  suas  inseparáveis  companheiras  as  duas  Sigéas,  Ângela  e  Luiza 
Sigéa;  esta  ultima  não  só  versada  na  lingua  latina,  mas  ainda  na  grega  e  he- 
braica, mereceu  do  papa  Paulo  m  uma  carta  em  agradecimento  da  oíTei^ta  do 
seu  poema  latino  da  descripção  de  Chitra. 

«D'esta  senhora  e  da  celebre  Joanna  Yaz,  achámos  assentamento  accres- 
centado,  no  livro  das  moradias  da  casa  da  rainha  D.  Catharina,  com  mais  6-^000 
réis  de  ordenado  com  as  verbas  de  Latinas,  isto  é,  provavelmente  mestras  das 
outras  damas.  D.  Leonor  de  Noronha,  filha  do  marquez  de  Villa  Real,  tradu- 
zia do  latim  a  Marco  Sabellico;  Paula  Vicente,  fdha  do  celebre  cómico  Gil  Vi- 
cente, ahi  apparece  com  o  assentamento  de  tangedora,  ao  que  se  deprehende 
mestra  das  donzellas,  bem  como  se  encontra  outra  verba  a  um  certo  António 
do  Valle,  como  mestre  de  dansa.-» 

As  irmãs  Sigéas  serão  objecto  de  mais  desenvolvida  noticia  no  presente 
escripto,  principalmente  a  mais  velha,  Luiza,  a  quem  determinadamente  é 
consagrado  este  modesto  e  singelo  trabalho. 

Bem  merece  Luiza  Sigéa  honrosa  commemoração,  como  quem,  pelo  ta- 
lento e  singular  erudição,  foi  admirada  pelos  mais  distinclos  homens  de  let- 
tras  do  seu  tempo.  Assim  não  tivesse  ella  sido  menos  mimosa  da  fortuna,  do 
que  o  foi  da  fama ! 

À  historia  litteraria  de  Portugal  interessam  as  noticias  que  vamos  apre- 
sentar, como  enlaçadas  que  são  com  pessoas  e  acontecimentos  d'este  paiz,  no 
memorável  século  xvi;  sem  prejuízo  da  relação  intima  que  teem  com  a  Hes- 
panha,  onde  Luiza  Sigéa  nasceu  e  falleceu. 

Acompanharemos  a  illustre  filha  de  Diogo  Sigeu,  mestra  da  infanta  D. 

'  Descripção  do  reino  de  Portugal. 

^  Visconde  de  Juromenha.  Obras  de  Luiz  de  Camões,  vol.  i. 
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Maria,  nas  principaes  phases  da  sua  vida;  e  maiormente  nos  occuparemos  com 
os  seus  escriptos;  terminando  com  a  exposição  de  um  fado,  a  respeito  do 
qual  encontramos  preciosos  esclarecimentos  em  um  escriptor  francez  dos  nos- 
sos dias'. 

Diogo  Sigeu,  francez  de  nação,  e  acaso  natural  de  Nimes  (onde,  ha  an- 
nos,  se  encontiava  ainda  este  nome),  era  homem  de  muitas  lettras,  como  consta 
do  testemunho  dos  contemporâneos,  que  não  só  dos  louvores  que  apregoou 
sua  filha  Luiza  Sigéa. 

Negócios,  ou  a  esperança  de  enriquecer,  o  trouxeram  á  Hespanha.  Casou 
em  Toledo,  e  teve  dois  filhos,  e  duas  lilhas  (Luiza  e  Angela). 

Dos  filhos  sabe-se  apenas  o  que  consta  da  carta  que  Luiza  Sigéa  escre- 
veu ao  santo  padre  Paulo  m  em  julho  de  1557.  Ahi  diz  ella  que  seu  irmão 
mais  velho,  versado  no  conhecimento  das  línguas,  tinha  recebido  ordens  sa- 
cras, e  cursara  os  estudos  de  theulogia,  primeiramente  em  Alcali,  e  depois 
em  Coimbra.  O  mais  moço  estava  em  Roma,  e  acompanhara  Gaspar  Barreiros 
com  o  fim  de  se  instruir  nos  negócios  e  estylos  da  chancellaria  romana.  Para 
o  mais  velho  pedia  Luiza  Sigéa  a  S.  S.  um  beneficio  ecclesiastico;  para  o  mais 
novo  solicitava  um  emprego  no  palácio  ponlificio  ^. 

No  que  respeita  ás  filhas,  esmerou-se  Diogo  Sigeu  em  insinuar-ihes  o 
amor  do  estudo,  e  diligenciou  cultivar-lhes  a  inlelhgencia,  sendo  elle  próprio 

'  Aloysia  Syçiea  et  Nicolas  Chorier.  Par  M.  P.  Allut. — Lyon.  1862. 

Este  opúsculo,  que  em  muitos  logares  nos  serve  de  guia,  revela  grande  erudição  no 
seu  auclor,  conscienciosas  investigações,  e  maiormente  uma  nobre  generosidade  de  senti- 
mentos, que  adiante  havemos  de  encarecer. 

^  €  Sunt  mihi  duo  fratres  gcrmani,  alter  natu  major  qui  paribus  mccum  auspiciis 
in  linguarum  varietate  est  institutus;  deinde  in  Coinpliilensi,  nunc  In  Conimbricensi 
publica  schola  pbilosophia?  ac  sacra;  tJieoIogiíE  dat  operam  per  xxi  rnnos  cum  pietatis 
ac  morum  approlialione  ad  sacros  ordines  iniliatus.  Esl  aUer  natu  minor  quem  jam 
biennium  in  Sanciitalis  Iuíb  cúria  versaiur  apud  Gasparum  Barrerium  de  litlerisac  vir- 
tulibus  benemeritum  virum,  juvenis  in  latitiis  iilleris  atíjue  in  musicis  et  scribendi 
concinnilale  mediocriter  erudilus,  ad  curialia  perdisccnda  negotia  missus.  Hunc  tua 
Sanclilas  in  familiam  suam  dignetur  adscici  jubere,  ea  vila-  condiíione  qua?  Siga»  poly- 
glolsc  (allude  á  carta  que  antes  lhe  tinha  escriptu  em  cinco  linguas)  fratrem  germanum 
dereal;  alterum  vero  reddiíibus  ecclcsiasticis  per  aliquam  formam  qua;  occurrerit  or- 
nare  et  ditare  de  apostolica3  poteslatis  picniludinc  dignelur  lua  Sanrtilas.  Quod  si  mihi 
concesserit  virum  hlieris  ac  virlulibus  ornalum  ferveniius  Deo  scrvire  faciet,  et  quem 
admodum  sa>pe  alias,  Sanctitalis  lux  longe  latcque  patebit  liberalitas,  cl  me  meosque 
omnes  feiices  ubi  reddiderit,  nec  operse  nec  impensa;  in  bonis  arlibus  nos  unquam 
pa;nilebit.i/ 
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O  mestre.  D'aqai  resultou  que  na  edade  em  que  as  meninas  começam  a  sole- 
trar, já  aquellas  tinham  aprendido  os  primeiros  rudimentos  da  sciencia,  e  tra- 
duziam o  latim  6  o  grego. 

Luiza  Sigéa,  que  nascera  em  Toledo  no  anno  de  1530,  fez  rápidos  pro- 
gressos nas  lettras  divinas  e  humanas,  e  muito  especialmente  no  estudo  das 
linguas  grega  e  latina:  e  das  orientaes,  a  hebraica,  a  syriaca  e  a  arábica.  Das 
línguas  modernas  aprendera  i  franceza,  a  castelhana  e  a  italiana. 

A  respeito  do  conhecimento  que  Luiza  Sigéa  tinha  da  lingua  italiana,  diz 
André  de  Rezende,  na  phrase  hyperbolica  dos  nossos  escriptores  de  outras 
eras:  escrevia  a  lingua  toscana  com  tal  pureza,  que  os  próprios  escriptos  de 
Dante  pareciam  menos  toscanos. 

Mais  acceitavel  é  o  enunciado:  fallava  ella  o  francez  com  tal  naturalidade, 
que  lodos  a  tomavam  por  franceza;  nem  pode  causar  espanto  que  assim  suc- 
cedesse,  tendo  aprendido  com  seu  pae,  francez  de  nação,  e  homem  culto,  como 
já  dissemos. 

Era  assim  que  se  exprimia  André  de  Rezende,  quando  escrevia  a  bellis- 
sima  elegia  que  principiava  com  estes  sentidos  versos: 

Occuhuit  Sigea  decus  telluris  Iberce, 
Ac  avi  ac  sexus  gloria  prima  sui. 

N'essa  magistral  composição  poética  latina,  se  encontra  a  demasia  de  en- 
carecimento que  deixamos  apontada.  Eis  os  versos  que  conteem  a  apreciação 
feita  por  André  de  Rezende : 

Quid  quod,  et  Etrusce  voluit  si  dicere,  Dantis 
Scripta  videbantar  Tus:a  fuisse  minus? 
Galla  putabatur,  presso  qiium  cceperal  ore 
Gallica  nativo  frangere  verba  sono. 

Diogo  Sigeu  tinha  a  riqueza  da  sciencia,  mas  faltava-lhe  a  dos  bens  da 
fortuna.  No  entanto,  o  pregão  do  seu  saber  chegara  a  Portugal,  e  D.  João  m 
se  deliberou  a  chamal-o  para  Lisboa. 

Em  1542  veiu  Diogo  com  as  suas  duas  filhas  para  a  corte  portugueza,  e 
foi  nomeado  mestre  do  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  i,  e  de  seus  irmãos. 
Teve  depois  por  discípulo  o  príncipe  D.  João,  filho  de  el-rei  D.  João  m,  e  pae 
de  el-rei  D.  Sebastião.  Aquelle  soberano  o  encarregou  também  de  ensinar  os 
moços  fidalgos  no  paço;  e  querendo  aproveitar  para  si  próprio  o  grande  prés- 
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timo  de  tão  esclarecido  mestre,  o  nomeou  escrivão  da  real  camará.  Por  alguns 
aunos  esteve  Diogo  Sigeu  no  exercício  d'esse  cargo,  ao  qual  daríamos  hoje  a 
denominação  de  secretario  particular  de  el-rei. 

O  distíncto  humanista  flamengo,  João  Vaseu,  dá  notícia  d'estes  honrosos 
encargos,  embora  menos  precisamente  do  que  a  deixamos  apontada. 

Assim  escreve: 

«Multum  debet  huic  viro  Lusitânia,  quippe  qui  vel  primus,  vel  certe  ex 
primis  litteras  humaniores  Lusitaniae  ínvexit.  Postea  illustrissimi  Brígantiae  et 
fratrum  ipsius  praeceptor,  nunc  tandem  in  regiam  famiUam  captatus  est  et  a 
rege  studiorum  amantíssimo  docendis  aulae  regiae  pueris  nobilibus  praefec- 
tus.» 

Não  descurou  por  isso  Diogo  Sigeu  a  educação  intellectual  de  suas  filhas, 
antes  a  esse  empenho  consagrou  os  maiores  desvelos ;  a  ponto  de  que  Luiza 
Sigéa,  não  obstante  os  poucos  annos  de  cdade,  foi  considerada  capaz  de  to- 
mar á  sua  conta  a  instrucção  da  infanta  D.  Maria. 

O  mencionado  João  Vaseu,  depois  de  apontar  o  muito  que  Portugal  deveu 
a  Diogo  Sigeu,  como  ha  pouco  vimos,  demora-se  em  apregoar  os  louvores  que 
a  este  são  devidos,  pelo  cuidado  e  diligencia  com  que  tratou  da  instrucção  de 
seus  dois  filhos,  e  particularmente  da  que  ministrou  a  suas  filhas,  Luiza  e  An- 
gela. É  admirável  o  enthusíasmo  que  as  palavras  de  Vaseu  respiram: 

«Jactent  aliae  nationes  puellas  aUquot  et  mulieres  latini  sermonis  non 
ignaras.  Pro  iis  omníbus,  ut  aUas  multas  latínis  litterís  tinctas  sílentio  praete- 
ream,  dabit  Hispânia  Alojsiam  Sygaem  vírgínem  Toletanam,  sed  in  aula  lu- 
sitana per  muitos  jam  annos  educatam,  quinque  línguarum  adeo  peritam,  ut 
non  ínimeríto  Paulus  m,  ponlifex  maxímus,  litteras  illius  a  se  scriptas  latine, 
hebraice  adque  arabíce  laudíbus  paríter  ac  faustis  comprecationibus  sit  prose- 
quulus,  admiratus  tam  multiplícem  ingeníi  fruclum  et  donum  multiplicis  lin- 
guarum  scíentíae  in  viris  quoque  rarum,  nedum  in  foeminis,  sic  enim  sonant 
verba  díplomatis.  Debetur  hoec  laus  óptimo  patri  et  viro  doctissimo  Didaco 
Sygseo  qui  non  contentus  filios  optimis  quibusque  disciplinís  instituísse,  tan- 
tam  in  fiha  tot  linguis  imbuenda  diligenliam  adhibuit,  nec  in  ea  solum  hanc 
operam  posuít,  sed  alteram  quoque  filiam  Angelam  grsce  latineque  pro  lelate 
et  sexu  non  medíocriter  eruditam,  tam  exacta  musices  scientia  curavit  perdo- 
cendam,  ut  cum  praestantissimís  illius  arlis  professoribus  contendere  posse 
putem...  Filia  vero  .\loysia  Syga?a  in  família  est  sereníssimíc  D.  Maria;príncípis 
primariae,  quoe  et  ipsa  inter  eruditas  hujus  aevi  recenseri  mérito  polerat,  nisi 

2. 
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calamus  tanto  succumberet  oneri,.  atque  adeo  ad  lantarum  laudum  molem  su- 
beundam  inhorrescerel'.» 

l)e  passagem  diremos  duas  palavras  a  respeito  de  João  Yaseu. 

Era  natural  de  Bruges.  Deu  mostras  de  grande  disposição  para  o  magis- 
tério, sendo  ainda  muilo  moço.  Na  edade  de  18  annos  foi  estudar  em  Lovaina 
o  hebraico;  mas  ali  mesmo  se  applicou  mais  particularmente  ao  estudo  da  ju- 
risprudência. Incitado  pelo  seu  amigo  Nicolau  Clenardo,  e  convidado  por  Fer- 
nando Colombo,  íilho  do  immortal  descobridor  da  America,  veiú  á  Hespanha. 
Foi  recebido  em  Medina-Celi,  onde  então  estava  a  corte  de  Isabel  a  Catholica; 
d'ali  passou  a  Sevilha,  morando  por  espaço  de  três  annos  no  edifício  da  biblio- 
theca  d"aquella  cidade.  Passando  depois  a  Salamanca,  retomou  o  flo  do  estudo 
da  jurisprudência.  Tendo  fallecido  o  filho  de  Francisco  do  Valle,  syndico  de 
Antuérpia,  de  cuja  educação  fora  encarregado,  professou  publicamente  o  en- 
sino da  rhetorica.  Quando  a  fama  apregoou  o  seu  merecimento,  foi  chamado 
a  Portugal  pelo  cardeal  infante  D.  Henrique,  e  por  espaço  de  doze  annos  en- 
sinou as  humanidades  em  Braga  e  em  Évora.  A  Universidade  de  Salamanca  o 
mandou  ir  para  junto  de  si,  e  n"aquella  cidade  falleceu  pelos  annos  de  1562  2. 

0  epitaphio  que  na  sepultura  de  João  Yaseu  foi  gravado,  no  collegio  de 
Vera  Cruz  em  Salamanca,  mostra  o  alto  grau  a  que  chegou  a  reputação  d'este 
grande  humanista  do  século  xvi: 

Conditur  hoc  tumulo  Flandra  de  gente  Vasceus 
Salmaticensis  gloria  gtjmnasii. 
ErgojacentMusce,  ingenium,  facúndia  lingxtw, 
Et  mm  sincera  rcligione  fides. 

Decorridos  oram  treze  annos  de  residência  em  Lisboa,  quando  Diogo  Si- 
geu,  desgostoso  do  trato  com  a  corte,  passou  a  domiciliar-se  com  a  sua  fami- 
ha  em  Torres  Novas,  onde  suas  filhas  casaram,  como  logo  diremos. 

Ha  uma  carta  de  Luiza  Sigéa,  escripta  a  seu  cunhado,  Alonso  de  Cue- 
bas,  de  sumnv)  interesse  para  a  historia  litteraria  do  século  xvi.  A  illustrada 
senhora  queisa-se  do  abandono  em  que  a  deixavam,  a  despeito  dos  serviços 
que  prestara  á  infanta  D.  Maria.  Fora  D.  João  ui  quem  chamou  seu  pae  a  este 
reino;  mas  era  certo  que  ao  cabo  de  treze  annos,  de  verdadeira  escravidão, 

1  Chron.  rcrum  viemorabilium  Hispanim, 
fíerum  Hispânia'  memovahiUnm  annales. 

Ambos  estes  escriptos  foram  dedicados  ao  cardeal  infante  D.  Henrique. 

2  Veja  o  Grande  Diccionario  Histórico,  de  Moreri;  e  a  Bibl.  Hisp.  Nova. 
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lhe  recusavam  a  recompensa  e  o  premio  devidos  a  tanto  trabalho,  a  tamanha 
dedicação.  Lastimava-se,  era  presença  d'estas  circmiistancias,  de  ser  cila  imi 
encargo  para  seu  marido,  em  vez  de  se  lhe  tornar  preslavel. 

Embora  seja  de  todos  sabido  não  primarem  as  cortes  dos  reis  na  grati- 
dão, queremos  todavia  que  a  própria  Luiza  Sigéa,  na  sua  elegante  phrase  la- 
tina, diga  aos  leitores  o  que  muito  resumidamente  expressamos  em  trivial  lin- 
guagem portugueza: 

«Quum  tot  linguarum  alque  aliaram  arlium  studiis  a  teneris  annis  desu- 
darim,  ac  deinde  in  Regimi  aula  adscila  fuerim,  a  principibus  rogato  ac  potius 
coacto  patre,  quo  in  plurimis  usa  sum  príeceplore,  quam  illius  aut  precibus 
aut  fautorum  ambitu  Regibus  oblata,  ac  post  Iredecim  annorum  spatium  sedu- 
líe  servitutis,  fratri  tuo  mihi  conjugi  dulcíssimo  ipsorum  permissu  nuptarim, 
videamque  studioruni  atque  aulicaj  illius  onerosae  servitutis  sat  debita  prtemia 
negari  et  me  iterum  marito,  dum  ut  feminam  extra  ahorum  aleam  positam  de- 
cebat,  commodo  futura  essem,  esse  iiicommodo,  matremque  vestram  pientis- 
siniam  cui  ab  ipso  sponsalium  articulo  inserire  miiii  fuit  aninuis,  ac  de  caussa 
adversa  valetudJnc  jam  secunduiu  menlem  ut  scribis,  laborare  ac  nunc  demum 
de  ipsius  salute  conjugi  meo  pariterque  mílii  tam  exnpiata  quam  eliam  neces- 
sária vos  omnes  addubilare  intelligam,  vix  me  ab  illo  quem  percepi  dolore 
coercere  possum.» 

As  palavras  que  os  leitores  acabam  de  ler  na  carta  de  Luiza  Sigéa :  17- 
deamque  studiorum  alque  aulicce  illius  onerosce  sertitulis  sat  debita  prcemia 
negari,  não  só  mostr;uu  o  quanto  fui  pesado  o  encargo  de  ser  mestra  de  uma 
princeza,  senão  lambem  que  por  fim  faltara  a  justa  remuneração. 

A  mais  do  um  escriptor  daquelles  tempos  se  aíiguiou  que  a  mestra  de 
uma  infanta  lograria,  a  par  da  honrosa  dislincção  de  tal  emprego,  avultados 
proventos  que  a  tornariam  independente. 

Assim  se  illudiu  um  homem  muito  notável  de  Toledo,  João  de  Merulo,  ju- 
risconsulto e  poeta. 

Na  elegia  em  que  pranteou  o  prematuro  fallecimento  da  nmllier  talentosa, 
que,  maiormente  no  conhecimento  de  mui  dilTiceis  línguas,  foi  a  admiração 
do  seu  século:  nessa  elegia,  dizemos,  se  encontra  a  expressão  do  indicado  en- 
gano. 

Em  forma  de  ejtitaphio  é  concebida  a  composição  poética  de  Merulo,  e 
bem  merece  ser  aqui  reproduzida,  por  ter  uma  feição  antiga,  muito  apreciá- 
vel aos  olhos  dos  cultores  das  lettras  latinas: 
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LOISIiE  SIGíEJ:  toletan^ 

SfiCULI  SUI  MINERVa; 

JOAN^ES  MERULU3  TOLETANUS 

B.  M.  T. 


DOCTA  SIGJLV  JACET  GÉLIDO  SUB  MÁRMORE,  CUJCS 

GB  MORTEM  MCERENS  IIEU  GEMT  HESPERIA. 
ET  MÉRITO,  QUOXIAM  HEBRJ:A,  GRAECA  ATQUE  LATINA, 

KON  SECUS  AC  PÁTRIA,  VOCÊ  PERITA  LOQUI. 
INVIDA  MORS  RAPUIT  IDIOMATA  TANTA  PUELLV 

IX  TENERA  ADMIR.UÍS  ACCUUULATA  SIMUL. 
O  MORS  IN  VANUM  LIVOR,  DIFFUSA  PER  ORBEM 

FAMA  VOLAT,  SANCTAM  NON  CAPIT  URNA  ANIMAM. 

(Toletum  nascentem  excepit,  Lusitânia  honores  et  divitias  dedit,  Burgi,  niaritum 
unicamque  filiam,  et,  pro  dolor!  ante  diera  sepulchrum,  anno  salulis  mdlx.  Octob. 
die  xiu). 

Foi  rigorosamente  exacto  João  de  Merulo',  quando  asseverou  que  nascera 
Luiza  Sigéa  em  Toledo,  casara  com  um  natural  de  Burgos,  e  failecera  aos  13 
de  outubro  de  1360;  mas  enganou-se  quando  asseverou  que  Portugal  llie  dera 
honras  e  riquezas.  A  verdade  é  que  a  desventurada  mestra  da  infanta  D.  Ma- 
ria regressou  á  Hespanlia,  sua  pátria,  na  situação  mais  lastimosa,  sem  meios 
de  fortuna,  e  quasi  reduzida  á  miséria. 

Seja-nos  permitliilo,  a  propósito  do  epitaphio  composto  por  João  de  Me- 
rulo,  observar  aqui,  em  louvor  do  nosso  André  de  Rezende,  que  tem  ainda 

*  Temos  conservado  a  forma  alatinada  —  3/ín/?o; — mas  devemos  notar  que  o  nome 
castelhano  é  —  Juan  de  Merlo. 

Encontramos  mencionado  este  nome  no  Índice  de  um  dos  Cancioneros  manuscritos 
de  la  biblioteca  de  camará  de  S.  M. — Tomo  i  da  traducção  em  castelhano  da  Historia 
de  la  literatura  espaJwla,  de  Ticknor. 
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feições  mais  características  da  antiguidade  latina  o  epitaphio  que  este  ultimo 
escreveu,  sobresaindo  na  concisão  do  eslylo. 

HICjV  SITAjv^  SVGEA^    ESTjY    SATISa  HOC^y    QUI,^^    CETERAj^^   NESaT^ 
BARBARUS^  EST^    ARTEIS^^^    fsECj^    COLITa  ILLEa  BOXAS 

É  engenhoso  o  pensamento:  aqui  jaz  Sigda;  isto  basta;  quem  ignora  o 
mais,  quem  necessita  de  explicações,  é  barbara,  nem  cullivn  as  boas  artes. 

A  expressão  latina  tem  o  cunho  da  mais  apurada  forma  lapidar. 

E  de  passagem  diremos,  que  n'este  testemunho  de  louvor  á  memoria  de 
Luiza  Sigéa,  expressava  André  de  Rezende  um  sentimento  consciencioso,  como 
quem  merecia  que  Nicolao  António  o  appeihdasse,  em  pontos  de  veracidade 
e  nobreza  de  caracter:  viro  claríssimo;  viro  summce  fidei;  vir  minime  adula- 
tor,  sed  gravis,  sibique  constans. 

A  respeito  de  Angela  também  os  nossos  escriptores  foram  hyperbolicos, 
como  a  respeito  de  Luiza  levara  André  de  Rezende  a  exageração  em  quanto 
á  iingua  italiana. 

De  novo  lastimamos  que  na  maior  parte  d'elles  se  encontrem  amplifica- 
ções desmedidas,  que  impedem  formar-se  um  juizo  seguro  sobre  o  mereci- 
mento real  das  pessoas  ou  obras  elogiadas! 

Se  abrimos  o  livro  do  padre  Manuel  Tavares,  ahi  lemos  esta  hyperbolica 
apreciação: 

«Angela  Sigéa  foi  mulher  discretíssima  em  toda  a  matéria,  fallando  com 
tal  acerto  e  propriedade  de  termos,  fjue  parece  se  tinha  applicado  a  cada  uma 
com  um  mui  grande  e  particular  estudo  •.» 

O  sisudo  Nicolao  António,  porém,  atém-se  ao  testemunho  de  João  Vaseu, 
encerra-se  nos  justos  limites  de  rasoavel  apreciação,  e  diz  que  Angela  Sigéa, 
tomando-se  em  conta  a  sua  edade  e  sexo,  tinha  não  medíocre  erudição  grega 
e  latina ;  mas  era  tão  excellente  na  musica,  que  bem  podia  pleitear  competência 
com  os  mais  exímios  professores: 

«Angela  Sigaea  nostra;  Aloisre  fult  soror  germana,  graice  latineque  et  ipsa 
pro  State  et  sexu  non  mediocrlter  erudita,  In  musica  autem  arte  sic  excellens 
ut  cum  praestantisjimis  ejus  professoribus  (Inquit  Vasaeus)  contendere  posset.» 

Relativamente  á  perícia  na  musica,  diz  o  padre  dr.  Fr.  Luiz  dos  Anjos 
vindo  fallando  de  Luiza  Sigéa: 

'  Portugal  illustrado  pelo  sexo  feminino:  noticia  histórica  de  muitas  heroinas  por  tu- 
guezas,  que  floresceram  em  virtudes,  leltras  e  armas.  Por  Diogo  Manuel  Ayres  de  Azevedo 
(P.  Manuel  Tavaresj. 
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«Igualou  a  SU.1  irmã  Angela  Sigèa,  e  a  excedeu  na  musica  de  muitos  in- 
strumeiUos  que  sabia;  pelo  qual  era  mui  acepta  á  sereníssima  Infante,  cujo 
exemplo  moveu  a  estudar  muitas  outras  mulheres  portuguezas '.» 

Ha  no  Portugal  Hluslrado  pelo  sexo  feminino  uma  noticia  muito  curiosa: 
Diz-se  ali  que  se  recusou  sempre  Angela  Sigéa  a  aprender  a  língua  franceza^ 
dando  como  razão  que  siipposto  fosse  materialmente  elegante,  os  vocábulos  pela 
maior  parte  eram  pouco  expressivos  dos  seus  significados. 

O  padre  Manuel  Tavares  deu-se  pressa  era  declarar  que  estava  inteira- 
mente de  accordo  com  Angela,  não  obstante  a  universal  estima  que  tinha 
aquelle  idioma,  npois  não  a  tem  secundam  se,  ou  de  sua  nalm^eza,  mas  sim  (e 
tão  precisamente)  pelas  singulares  noticias  que  só  n'elle  se  encontram.» 

Diogo  Sigcj  falleceu  em  Torres  Novas,  não  se  sabe  precisamente  em  que 
anno.  Foi  sepultado  no  convento  dos  Carmelitas,  onde  ainda  nos  fins  do  sé- 
culo XVII  se  via  a  sepultura  d'elle,  com  esta  simples  inscripção: 

AQUI  YAZ  DIEGO  SIGEO 

Nicolao  António  refere  escrupulosamente  o  modo  por  que  chegara  ao  seu 
conhecimento  este  facto.  Foi-lhe  contado  em  Roma  pelo  religioso  portuguez  Fr. 
Manuel  da  Resurreição. 

«Patrem  Didacum  Sig.^nlm  obiisse  in  Portugália  oppido  Torres  Novas,  ibi- 
que  in  ccenobio  Carmelilarum  jacere,  cum  hac  epigraphe  Aqui  ijaz  Diego  Si- 
geo,  retulit  nobis  ejusdem  oppidi  civis,  rev.  pater  Fr.  Emmanuel  a  Resurrec- 
tione,  Augustinianus  Excalceatus,  dum  in  urbe  Roma  Lusitanse  provinciíe  suse 
procurator  ageret.» 

Accrescentou  a  noticia  de  que  Luiza  Sigéa,  antes  de  partir  para  Castella, 
fizera  declaração  da  ultima  vontade  perante  o  tabellião  de  Torres  Novas,  Cons- 
tantino Mendes  de  Gouveia,  de  que  desejava  ser  sepultada  com  seu  pae:  de- 
claração ou  testamento  que  o  referido  Fr.  Manuel  da  Resurreição  allirmava 
ter  visto : 

«Quo  cum  parente  sepeliii  se  ipsa  voluit  in  confecto  ibidem  loco,  dum  ibi 
moraretur,  priusquam  in  Castellam  sese  transferret,  publico  ultimae  vohintatis 

'  Jardim  de  Portttgal,  em  qite  se  dá  noticia  de  algumas  santas  e  outras  mídheres  il- 
lustres  cm  virtude,  as  quaes  nasceram,  ou  estão  sepultadas  neste  reino  e  suas  conquistas. 
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coram  Constantino  Mendez  de  Gouvêa,  notário  ejusdem  oppidi  de  Torres  No- 
vas, expressas  documento,  quod  se  vidisse  idem  pater  Emmanuel  affirmabat'.» 


Angela  Sigéa  sabia  o  latim  e  o  grego,  talvez  tanto  como  os  homens  mais 
doutos  do  seu  tempo.  Tinha  cultivado  a  musica,  tornando-se  dislincta  na  arte 
divina. 

Notaremos  que  Nicolao  António  lhe  dá  o  nome  de  Angela  Sigéa  de  Velasco, 
parecendo  ser  o  ultimo  nome  o  da  mãe. 

Angela  casou  era  Torres  Novas  com  António  de  Mello,  portuguez,  cujo 
pae,  Pedro  Annes,  era  filho  natural  do  conde  da  Atalaia. 

Falleceu  na  mesma  villa,  não  se  sabe  em  que  anno,  e  foi  sepultada  na 
capella  de  Chrislo^  da  egreja  parochial  de  S.  Thiago,  pertencente  á  familia  de 
seu  marido. 

Também  Luiza  Sigéa  casou  em  Torres  Novas, 

No  anno  de  1337  se  enlaçou  com  um  hespanhol,  por  nome  Francisco  de 
Cuebas,  natural  de  Burgos,  de  uma  familia  nobre,  mas  não  abastada,  d'aquella 
cidade. 

D.  António  Caetano  de  Sousa,  citando  D.  Luiz  de  Salazar  e  Castro  (GlO' 
rias  da  Casa  Fameze),  dá  esta  noticia: 

«Casou  com  D.  Francisco  de  Cuebas,  senhor  de  Villansur,  fidalgo  de  Bur- 
gos, onde  vivia  no  anno  de  1386,  e  tem  em  Castella  muita  e  muy  clara  des- 
cendência.» 

No  próprio  anno  do  seu  casamento  passou  Luiza  Sigéa  a  Burgos. 

Encontrou  em  Valladolid  a  rainha  de  Hungria,  irmã  de  Carlos  Quinto, 
viuva  de  Luiz,  rei  de  Baviera  e  Hungria,  governadora  que  tinha  sido  dos  Pai- 
zes  Baixos. 

De  Burgos  escreveu  Luiza  Sigéa  áquella  augusta  senhora  três  cartas.  Na 
primeira  lhe  agradecia  a  promessa  de  remunerar  os  seus  serviços  e  os  de  seu 
marido;  na  segunda  desculpou-se  de  não  poder  ir  a  Valladolid,  em  razão  de 
estar  ausente  seu  marido;  e  na  ultima  (março  de  1338)  expoz  os  motivos  por 
que  não  acudia  pressurosa  ao  convite  da  rainha,  que  a  chamava  á  sua  pre- 
sença. 

A  rainha  de  Hungria,  acolhendo  por  fim  as  supplicas  de  Luiza  Sigéa,  a 
nomeou  sua  dama.  e  ao  marido,  Francisco  de  Cuebas,  deu  o  emprego  de  seu 
secretario  particular. 

Foram  desgraçadamente  de  curta  duração  estas  mercês.  Haviam  sido  con- 

>  Bibliotheca  Hispana  Nova. 
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feridas  em  1558,  e  n'esse  mesmo  anno  falleceu  a  rainha  de  Hungria;  deixando 
apenas  a  Luiza  Sigéa  uma  ténue  pensão,  que  escassamente  lhe  dava  meios  de 
transportar-se  á  cidade  onde  nascera,  e  na  qual  podesse  entrar  sem  se  enver- 
gonhar de  sua  pobreza. 

A  infeliz  Luiza,  luctando  contra  a  sua  triste  sorte,  viu-se  reduzida  a  im- 
plorar a  protecção  de  Fiiippe  n. 

Na  senlidissima  carta  que  endereçou  áquelle  poderoso  monarcha,  recorda 
algumas  circumstancias  da  sua  vida  na  corte  portugueza;  refere  o  que  lhe  fi- 
zera a  rainha  de  Hungria,  e  pede  para  seu  marido  um  emprego  que  não  des- 
diga da  honra  que  teve  de  ser  secretario  de  tão  alta  princeza*. 

Não  se  sabe  se  Fiiippe  u  acolheu  a  supplica  da  talentosa  Toledaua.  É,  po- 
rém, certo  que  a  carta  de  Luiza  Sigéa  foi  escripta  no  anno  de  looO,  visto  que 
n'ella  se  faha  da  rainha  de  Hungria  como  tendo  fallecido,  o  que  de  feito  suc- 
cedeu  em  1338.  D'este  modo,  ainda  quando  Fiiippe  u  se  houvesse  resolvido  a 
ser  favorecedor  da  desgraça,  também  não  pôde  Luiza  Sigéa  lograr  por  muito 
tempo  o  beneficio,  pois  que  falleceu  em  Burgos,  no  dia  13  de  outubro  de  1560, 
contando  apenas  trinta  annos  de  edade. 

Aqui  vem  a  propósito  uma  observação  do  escriptor  francez  que  já  tivemos 
occasião  de  mencionar,  M.  P.  Allut: 

«Os  rigores  da  sorte  opprimiram  a  mulher  extraordinária,  que  os  gran- 
des da  terra  deveram  ter  protegido  e  exaltado ;  a  mulher  que  era  a  maravi- 

1  «Quum  pátria  essem  Toletana,  nutrita  tamen  apud  Lusitanos  ace  Gallis  oriunda, 
et  Latina  lingua,  Gra3ca,  Hebrea,  Clialdea  nec  non  Arábica  mediocritera  patremeocae- 
terisque  praeceptoribus  erudita,  inque  Lusitanam  aiilam  benigna  admissa  ac  erga  Ma- 
riani  Infantem  Serenissimam  praaceptoris  niunere  non  infeliciter  usa,  Burgensi  civi  nupci 
non  abjeclae  quidem  sonis  nec  obscuri  sanguinis  viro,  qui  me  in  patriam  adsportavit 
suam,  ubi  quura  Sereníssima  Hungarias  Regina,  Majestatis  lua;  nunquam  siiendae  ma- 
tertera  me  casu  néscio  quo  videret  benevole  adloqueretur  (quae  suae  fuit  in  doctos  om- 
nes  propensio),  me  maritum  que  nieura  in  obsequiam  sponte  adscivit:  illo  usa  esta  se- 
cretis,  me  vero  a  studiis  in  uobilium  feniinarum  numero  quoad  vixit.  Nunc  vero  vila 
functa,  mediocrera  sane  annonam  ae  pro  tempore  quo  illi  inservivimus  non  aspernan- 
dam  nobis  reliquit;  non  tamen  eam  qua  in  patriam  possimus  comuiode  remeare  acsine 
rubore  pátrios  lares  repetere.  Ad  Te  igitur  aufugimus,  ad  Te  videlicet  quem  Deus  Optim. 
Max.  cliristiani  gregis  verum  moderatorem,  benemeritum  (dum  nobis  pio  consuleret) 
statuil;  nec  bonaram  artium  peritiam,  nec  pietatis  amorem,  nec  gubernandi  solleriiam 
possit  malevolorum  quis  ohjicere,  non  ad  plenum  splcndcre.  Quumque  secundum  Go- 
micura  nulla  vis  major  pielate  sit,  tua  supplex  posco  lumina  ut  maritum  meum  in  ser- 
vorum  numero  adscribi  jubeas  eo  in  ordine  eisque  redditibus  qui  Maria;  Reginse  a  se- 
cretis  virum  deceat.» 
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lha  do  seu  tempo;  a  mulher  a  quem  os  litteratos  contemporâneos  appellida- 
rara  a  Decima  Musa,  a  Minerva  do  seu  século' .  Mas. . .  também  pouco  depois 
morriam  pobres  e  abandonados  os  Camões  e  os  Cervantes ! . . . » 


'  Mulher  celebradissima  em  seu  tempo  e  que  em  lodos  o  deve  ser,  lhe  cliamou  depois 
o  auctor  do  Anno  Histórico;  acrescentando:  egualou  os  maiores  homens  na  noticia  de 
varias  sciencins,  e  na  scieucia  das  linguax  excedeu  a  lodos. 

CoDceituosamenlc  disse  também:  escreveu  carias  elegantíssimas  aos  maiores  prínci- 
pes da  christandade,  e  aos  homens  insignes  do  seu  tempo,  dos  qucus  mereceu  grandes  elogios. 

3. 


n 


Daremos  agora  uma  rápida  indicação  dos  escriptos  de  Luiza  Sigéa,  tanto 
dos  que  ainda  se  conservam,  como  dos  que  são  conhecidos  somente  pelo  teste- 
munho de  escriptores  auctorisados. 

Luiza  Sigéa  esteve  em  correspondência  com  os  homens  mais  eruditos  do 
seu  tempo,  e  com  os  mais  eminentes  em  piedade  e  virtude. 

Assevera  Nicolao  António  que  ainda  em  seu  tempo  existia  uma  collecção 
de  trinta  e  três  cartas  de  Luiza  Sigéa,  que  José  Pelicer  copiara  dos  autogra- 
phos  pertencentes  a  D.José  Ronquillo'.  Francisco  Cerda  y  Rico,  que  em  suas 
mãos  teve  essa  collecção,  prometteu  supprir  o  esquecimento  de  Nicolao  Antó- 
nio; mas  não  chegou  a  desempenhar-se  da  sua  promessa.  O  manuscripto  era 
precedido  de  uma  nota,  assim  concebida : 

Sequuntur  epistola}  ad  vários  missce,  Ludovicce  Sijgma  Ltisitance  foeminm 
eruditissimw. 

Tinha  o  manuscripto  12  folhas  em  4.°,  e  lia-se  no  fim : 


In  Loysia;  Sygcecc  Laudem. 

Magno  verborum  stillat  auro 
Os  que  ejus  lácteo  eloquenticB  fonte  manai . 


'  Eis  os  próprios  termos  era  que  se  expressa  Nicolao  António : 
fHnjus  doctissimse  et  admirabilisfaeminaeJÇ/jisío/as  Latinas  xxxmad  diversos  direc- 
tas, penes  me  habeo,  quas  mihi  ante  aliquot  annos  communicavit  D.  Josephus  Peilice- 
rius,  araicus  meus,  Regius  Hisloricus,  ex  manuscripto  Códice  D.  Josephi  a  Ronquillo, 
qui,  quantumvis  alias  vir  nobilis,  de  avito  Sigae  sanguinejure  glorialur.  Epistolam  il- 
lam  ad  Paulum  m  Papam,  quinque  linguis  scriptam,  non  vidimus.  Reliqua:vero,quae 
apud  nos  suni,  locum  forsan  habebunt  in  appendiculo  hujus  Bibliolbecae.> 
{Bibliotheca  Hispana  Nova.  Tomo  ii,  pag.  72.) 
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Depois  de  muitas  diligeucias  que  o  sr.  P.  Alluf  empregou,  só  pôde  obter 
commuaicação  de  duas  cartas,  dirigidas  ambas  a  Álvaro  Gomez  de  Castro,  es- 
criptas  pelo  próprio  punho  de  Luiza  Sigéa  e  por  ella  assignadas.  A  primeira 
carta  parece  ter  sido  dos  primeiros  annos  de  Luiza;  a  segunda  apresenta 
maior  correcção,  e  traz  já  uma  citação,  em  caracteres  gregos,  de  um  philoso- 
pho  da  antiguidade. 

A  primeira  carta,  dirigida  a  Álvaro  Gomez  de  Castro  começa  d'este  modo: 

«Salve  mihique  vire  doctiss.  Alvare. — Dum  epistolse  mex  errata  ut  ita 
dixerim,  corrigis,  candidi  amici  personam  fideliter  agis,  eocpie  nomine  mihi 
es  gratus  adeo,  ut  ferme  errasse  duxerim  praetiuiu^  dum  aniraum  in  me  tuum 
dillucide  experiar.  Dum  tamen  epistolma  ut  tibi  remitiam  efflagitas,  crudelis 
nempe  judieis  obire  mihi  videris  múnus,  etc.» 

Com  razão  conjectura  o  sr.  Àliut,  que  foi  esta  carta  escripta  sendo  ainda 
Luiza  muito  moça.  Yê-se  que  as  suas  missivas  a  Álvaro  Gomez  de  Castro  eram 
por  este  corrigidas,  como  o  seriam  por  um  mestre  de  latinidade:  o  que  aliás 
não  tem  implicância  alguma  com  o  precoce  desenvolvimento  da  talentosa  me- 
nina. 

A  segunda  carta,  mais  correcta,  dirigida  ao  mesmo  Álvaro  Gomez  de 
Castro,  é  muito  interessante.  De  um  modo  lisongeiro  e  engraçado  tece  elogios 
áquelle  cultor  das  lettras,  dizendo-lhe  que  em  verdade  são  aromáticas  as  flo- 
res e  plantas  que  elle  lhe  envia  do  seu  jardim;  mas  que  não  são  menos  odo- 
ríferas as  suas  composições  litterarias  inspiradas  por  Thalia,  que  tão  viva- 
mente a  impressionavam  como  a  Alcibíades  as  palavras  de  Sócrates: 

iDum  violas  cum  apiastro  ad  me  ex  hortulo  tuo  mittis,  mille  aUos  sua- 
vius  olentes  intermixtos  flores  quos  mirabile  tuum  ingenium,  semperque  ver- 
nans  Thalia  passim  procreat  ac  inserit,  quadamque  inaudita  arte.  ex  illis  deli- 
ciarum  fascículos  componit,  ut  quoties  ad  mentis  nares  illos  admoveo,  me 
non  secus  ad  Alcibiadem  Socrática  verba,  in  furore  rapíant  et  extra  me  po- 
nant,  etc.» 

O  phílosopho  grego,  do  qual  cita  Luiza  Sigéa  um  pensamento  (em  carac- 
teres gregos)  è  Xenocrates,  discípulo  de  Platão  e  director  da  Academia  de- 
pois de  Seusippo.  Perderam-se  desgraçadamente  as  suas  obras,  entre  as  quaes 
havia  um  Tratado  da  arte  de  reinar,  e  seis  livros  Da  Natureza.  Aldo  impri- 
miu em  nome  d'este  philosopho  um  Tratado  da  Morte,  no  mesmo  livro  em 
que  imprimiu  Jamblico.  A  austeridade  e  aspereza  do  seu  caracter  faziam  dizer 
a  Platão:  Necessita  de  sacrificar  ás  Graças.  Mas,  a  tal  ponto  era  reconhecida 
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a  sua  probidade,  que  foi  o  único  cidadão  a  quem  os  magistrados  de  Alhenas 
dispensaram  de  confirmar  com  juramento  o  seu  testemunho.  O  que  se  refere 
de  Xenocrates  é  realmente  admirável,  no  que  toca  ao  seu  desinteresse  e  ou- 
tras beilas  qualidades  moraes. 

Álvaro  Gomez  de  Castro,  a  quem  eram  dirigidas  as  cartas  de  Luiza  Si- 
géa,  foi  um  notável  humanista  hespanhol  do  século  xvi.  Tendo  estudado  em 
Alcalá  de  Henarez,  adquiriu  um  cabal  conhecimento  das  línguas  latina  e  grega. 
Quo  in  loco  manens  (diz  Nicolao  António)  in  id  maxiine  totogite  ani mi  pondere  in- 
cubuit  ut  sludiis  humaniorihiis,  latinoe  ac  grcecoe  Ungum  prceslanti  cognitionc 
cequales  omnes  aiitecellerel.  Ensinou  em  Toledo  as  lettras  gregas  e  a  arte  da 
rhetorica;  occupou-se  com  diíHceis  trabalhos  de  erudição;  e  compoz  diversos 
escriptos  em  prosa  e  versos  latinos.  Húni'oso  elogio  lhe  tece  o  mesmo  Nico- 
lao António,  encarecendo  a  sua  erudição  singular,  e  grande  pericia  de  compo- 
sição, como  prosador  e  como  poeta.  Vir  quidcm  singulari  eruditione,  eaimius 
que  Iam  ligatce  quam  pedeliberoe  oraíionís  latinoe  pangenda  artifex,  ut  clamant 
ab  eo  relicta  utriusque  operis  vwnumenta  absohitissima^. 

Compoz  também  Luiza  Sigéa  um  dialogo  intitulado :  Dialogas  de  differen- 
tia  vitce  rústica'  et  urbance. 

Nicolao  António  dá  noticia  do  manuscriplo,  segundo  o  testemunho  do  au- 
ctor  da  Historia  de  Falência ',  Alonso  Feruandez  Madrid,  arcediago  de  Alcor, 
homem  de  grande  estimação  e  credito: 

fDialoguvi  de  differentia  via;  rusticw  et  urbame  scripsisse  quoque  illumm 
notum  habemus  ex  quodam  insigni  testimonio  Alphonsi  Matritensis,  archidia- 
coni  de  Alcor  in  Palentina  Ecciesia,  magnce  quideni  existimationis  fideique 
scriptoris,  ex  Historia  ejusdem  Palentinw  urbis.» 

Nicolao  António  tomou  a  deliberação  de  reproduzir  as  palavras  castelha- 

'  De  la  antiguedad  1/  nohleza  de  la  ciudad  de  Falência,  de  sus  fundaciones,  y  des- 
íruciones  en  reces  diversas,  y  de  su  insifjiie  iglesia;  cosas  notablcs  que  en  ella  hay;  con 
los  nombres  de  los  prelados  que  en  ella  haa  presidido,  y  concurrencias  sehaladas  en  tiempo 
de  cada  uno. 

í  Citada  Bibl.  Hisp.,  Tom.  i,  pag.  58  e  5d. 

Cumpre  notar  que  o  próprio  Nicolao  Amónio,  cita  uma  carta  de  Luiza  a  um  certo 
Eusébio,  que  vivia  em  Coimbra:  «Luisi;e  Sigíea;  magistra;  una  ex  epislolis  jam  ad  Eu- 
sebium  quemdara  Conimbric:e  dcgenteni  data  principeai  suam  lot  ins  liumanitatis  et 
erudiíionis  nec  non  viriulum  arlist  em  vocat.»  Tomo  n,  pag.  332,  a  propósito  de  D. 
Maria  de  Forlugal,  a  quem  Luiza,  sua  mestra,  tecia  o  elogio  de  ser  insigne  peia  erudi- 
ção e  pelas  virtudes. 
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nas  do  historiador  Alonso,  por  desejar  que  não  se  suppozesse  ser  elle  (Nico- 
lao  António)  exagerado  nos  louvores  de  Luiza  Sigéa. 

E  razão  teve  era  chamar  á  autoria  um  homem  de  lettras  contemporâneo 
da  illustre  dama. 

Tinhamos  já  traduzido  em  portuguez  essas  auctorisadas  expressões, 
quando  por  fim  nos  pareceu  preferivel  apresental-as  no  original,  por  serem 
muito  mais  enérgicas  do  que  a  nossa  traducção: 

«Sobre  todas  parece  cosa  monstruosa,  y  que  se  debe  contar  por  cosa  do 
prodígio  en  este  tiempo.  Esta  es  una  duena,  Uamada  Luísa  Sigea,  que  ai  pre- 
sente vive  en  Burgos,  cuyo  padre,  Francês  de  nacion,  caso  en  Toledo,  y  con 
esta  hija,  que  alli  le  nació,  se  fué  à  Portugal,  y  la  puso  en  palácio  en  servi- 
do de  la  Princesa  Dona  Maria,  hija  dei  Rey  D.  Manuel  y  de  la  Infanta  de  Cas- 
tilla  Dona  Leonor.  A  esta  Sigea  ensehó  su  padre  algunas  letras,  y  ella  dea- 
pues  en  palácio  se  dió  tanto  a  ellas  que  se  hizo  muy  docta  en  filosofia  y  ora- 
tória y  poesia,  y  principalmente  en  las  lenguas  latina,  griega.  hebrea  y  caldea, 
las  quales  tan  facilmente  habla  y  scribe  como  la  nuestra  castellana.  Por  lo  qual, 
segun  ella  misma  escribe,  es  conocida  en  la  niayor  parle  de  Europa.  Y  aun 
con  todo  esso  no  creyera  yo  la  fama,  que  suele  a  veces  engrandecer  las  cosas, 
si  no  viniera  a  mis  manos  un  libro  que  compuso,  y  no  de  molde,  sino  de  su 
mano  segun  me  dixeron,  eu  el  qual,  en  forma  de  dialogo  entre  dos  damas,  se 
trata  elegantemente  la  diferencia  que  hay  entre  la  vida  cortesana  de  palácio  y 
la  solitária  de  aldeã  y  campo.  Disputase  la  matéria  por  ambas  partes  con  gran 
copia  de  razones  y  autoridades  de  filósofos  morales.  Lo  que  tengo  aqui  en 
mucho  es,  que  aun  que  esta  senora  eu  este  libro  no  pusiera  nada  de  su  casa, 
sino  buscar  para  su  propósito  sentencias  tan  notables  de  Platon,  Aristóteles, 
Xenofonte,  Plutarco  y  otros  muchos  autores  griegos,  y  ponerlas  a  la  letra  en- 
teras  en  su  própria  lengua  y  caracteres  griegos,  y  trasladarias  luego  letra 
por  letra  en  latiu,  y  juntamente  las  autoridades  de  Profetas  y  Psalterio  y  Salo- 
mon,  escritas  em  lengua  y  caracteres  hebreos,  y  trasladadas  en  latiu,  digo  que 
aun  quando  mas  no  hiciera  habia  hecho  mucho.  Quanto  mas  que  en  lo  que  es- 
cribió  de  suyo  grande  erudicion  en  filosofia  y  historia,  con  harta  elegância  en 
latiu,  y  gentil  vena  en  los  versos.  Esta  senora  caso  despues  en  Burgos  muy 
honradamente,  donde  vive  con  su  marido  este  ano  de  >n)Lxi  y  las  cargas  dei 
matrimonio  no  la  impideu  el  noble  exercício  de  las  letras'.» 

>  Pelo  epitaphio  composto  por  Juan  de  Merlo  vimos  que  falleceu  Luiza  Sigéa  no 

dia  13  de  outubro  de  1560.  Mas  o  arcediago  de  Aleor  a  dâ  como  vivendo  ainda  em  1561. 

O  sr.  Allut  sustenta  ainda  a  formal  declaração  de  Merlo,  explicando  a  divergência 
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Muito  apreciáveis  são  estas  expressões  do  arcediago  de  Alcor,  ^lionso 
Fernandez  Madrid,  exaradas  na  sua  Historia  da  cidade  e  bispado  de  Falência^ . 
Moslram-nos  o  subido  conceito  cm  que  era  tida  Luiza  Sigòa  entre  os  homens 
de  lettras  do  seu  tempo,  e  ao  mesmo  passo  nos  dá  conliecimcnlo  de  um  es- 
criplo,  que,  em  presença  de  uma  apreciação  tão  lisonjeira,  de  uma  abonação 
tão  auctorisada,  é  muito  para  lastimar  se  perdesse,  e  talvez  para  sempre. 

Também  Nicolao  António  dá  noticia  de  haver  Luiza  Sigéa  composto  uma 
Arte  Poética  (Poética  ejtts  qiioedam  asseiTabalur  in  bibliotheca  OUvariemi). 

É  de  crer  que  este  trabalho  existisse  nas  Miscellatieas  de  Álvaro  Gomes 
de  Castro,  cujos  mauuscriptos  estavam  na  bibliotheca  do  conde  duque  de  Cli- 
vares. 

O  sr.  P.  AUut  faz  votos  para  que  a  Academia  de  Historia  de  Hespauha  pro- 
ceda ás  investigações  convenientes,  dignas  por  certo  de  uma  corporação  que 
tanto  tem  trabalhado  para  o  progresso  das  lettras  e  para  a  gloria  d'aquelle 
paiz. 

Felizmente  chegou  até  aos  nossos  dias  um  escriplo  de  Luiza  Sigéa,  inti- 
tulado Sijntra. 

Esta  composição  remetteu  Luiza  a  Paulo  ni.  Dizia  que  tendo-lhe  mandado 
os  primeiros  escriptos,  era  de  razão  que  lhe  enviasse  também  este,  como  fructo 
mais  sazonado  já  pela  edade  e  pela  cultura  da  intelligencia.  E  por  extremo 
interessante  a  carta  de  remessa,  e  por  isso  a  transcrevemos  aqui,  para  regalo 
dos  presadores  das  lettras  latinas: 

«Obtuleramjamdiu  Sanctitati  tua3  quosdamingenioli  mei  flosculos,  studiosi 
instar  agricolae  qui  florentibus  primum  plantulis,  deorum  cingit  aras,  ut  iis 

pela  consideração  de  que  o  arcediago  ignorava  cm  1561  o  falltícimento  de  Luiza:  o  que 
ú  muito  natural  n'uma  úpoca  c  n'um  paiz  em  que  as  communicações  eram  demoradas 
e  de  summa  diQlculdade. 

Em  todo  o  caso  a  superior  erudição  castelliana  fixará  o  que  mais  seguro  fòr. 

'  Tenho  diante  de  mim  o  Diccionario  Geographico-Estadislico  de  Expuhay  Portugal 
do  dr.  don  Sebastian  de  Miuano,  e  ahi  vejo  mencionado,  entre  os  nomes  de  homens  ce- 
lebres, naturaes  de  Palencia,  o  de  Alonso  Fernandez  Madrid,  que  escribió  la  historia  de 
esta  ciudad  y  obispado. 

A  este  propósito  mencionarei  uma  observarão  deTicknor.  Dc'?deo  meado  do  século 
x\T  até  aos  fins  do  século  xvii  foram  escriptas  historias  locaes,  na  Hespanha,  em  maior 
numero  do  que  em  outro  algum  paiz  da  Europa.  Essas  iiistorias,com  quanto  não  sejam 
próprias  para  figurarem  na  historia  litleraria  um  primeira  plana,  não  podem  ser  olha- 
das com  inditTerança,  attento  o  espirito  que  as  dictou.  (Hist.  da  Litt.  Hetpanh.)  '■ 
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propitiis,  ad  justam  proceritatem  exsertse,  uberiores  fructus  ferant.  Nan  vero 
jugi  studio,  provectiori  tetate  et  cura  vigilantíssima,  cum  ad  aliquanto  majores 
litterarum  proventus  essem  provecta,  operse  duxi  pretiura  maturiorum  fruc- 
tuum  indicaturam  linguarura  varietate  exornatam  ad  Sanctissimos  pedes  tuos, 
vere  pontifex  maxime,  profundere.  Accessit  etiam  Britonii  poetai  egregii  ac 
philosophi  suasus,  cui,  si  bene  memini,  abbinc  sexeimio  immaturas  primitias 
audacula  ad  Beatitudinem  tuam  perferendas  curaveram.  In  sano  nuper  a  nobis 
sub  rusticum  puderem  quadam  epistola  prorsus  excussit,  adserens  id,  quod 
per  totum  orbem  christianum  fama  celebrat,  te  celestis  aulae  clavigerum,  «qui 
aperis  et  nemo  claudit,  qui  claudis,  et  nemo  aperit»,  non  ut  mortales  prínci- 
pes solent,  difficilem,  non  morosum,  non  parcum,  quin  huraauissimum  atque 
in  bonos  propensissiraum  esse.  Sed  ne  tot  epistolarum  numero  Sanctitatís  tuse 
aures  gravioribus  hac  tempestate  negotiís  defatígatas  obtunderem,  Musse  meae 
módulos  apposui,  quod  Beatitudinem  tuam  numeris  potius  quam  oratione  so- 
luta audíerim  delectari.  Accipiat  igilur  loeta  fronte  «Syntram»  in  gratiam  Ma- 
rice  Portugallís  Infantis  Serenissimse  editam,  quippe  cui  nostras  operas  eo  lí- 
bentius  locamus  quod,  quemadmodum  cum  Csesare  ac  reliquis  monarchis 
sanguinis  splendorem,  sic  cum  Musis  rationem  studiorum  habet  conjunctissi- 
mam;  quod  si  sexui,  ingenio  et  eruditioni  nostríe,  sacratíssimo  pontiticatu  tuo 
florente,  favere  C£eperit  tua  Sanctitas  immortale  hoc  cum  alíis  innumerís  be- 
neficiís  tota  celebrabít  posteritas.  Valeat  felicissime  Sanctitas  tua  ut  commís- 
sum  sibi  gregís  cbristiani  ovile  pascat  ac  muniat.  Apud  invisctíssimi  Portugal- 
liae  Regis  aulam.  Anuo  mdxlyi. — Tuse  Sanctitatís  pedíbus  provoluta  ancilla  hu- 
míllima.  Loysa  Sygea.» 

Tem  um  sabor  de  antiguidade  pagã  o  engenhoso  símile  com  que  princi- 
pia esta  carta.  O  pontífice  havia  recebido  as  primícias  do  talento  de  Luíza,  pri- 
meiras florínhas  que  Paulo  m  acceitara  benigno,  e  agora  lhe  eram  offerecidos 
fructos  de  mais  culta  applícação;  á  semelhança,  diz  ella,  do  diligente  agricul- 
tor que  orna  com  as  primeiras  flores  desabrochadas  os  altares  dos  deuses, 
para  os  tomar  propícios  e  generosos. 

São  elegantemente  expressados  os  louvores  que  endereça  ao  pontífice,  e 
em  termos  apropriados  que  um  prelado  não  engeitaria,  ao  ter  que  se  dirigir 
ao  supremo  pastor  da  Egreja. 

É  summamente  delicada  a  maneira  porque  allude  á  predilecção  de  Paulo 
III  pelas  producções  poéticas. 

E,  finalmente,  merece  gabos  o  elogio  que  tece  á  infanta  D.  Maria,  apre- 
sentando-a  com  o  esplendor  da  alta  nobreza  do  sangue,  e  ainda  mais  enobre- 
cida pela  cultura  da  intelligencia. 

Exporemos  agora  a  historia  curiosa  do  acaso  feliz  por  que  essa  compo- 
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sição  poética  foi  arrancada  ao  esquecimento,  e  daremos  depois  uma  breve 
noticia  litteraria  da  mesma. 

O  poemeto,  Syntra,  foi  impresso  em  Paris  no  anno  de  1566,  com  este 
titulo : 

Syntra  AloisicB  Sygcece  Toletano'. 

Com  esse  poemeto  foram  estampados  alguns  epigrammas;  a  carta  de 
Paulo  ui;  e  umas  composições  elegíacas  de  André  de  Resende,  e  de  Cláudio 
Monsel  (Monseau,  Monsello):  tudo  respectivo  a  Luiza  Sigéa'. 

A  edição  era  precedida  de  uma  carta  de  Diogo  Sigeu  a  Nicot,  e  da  res- 
posta d'este  áquelle. 

João  Nicot,  que  nascera  em  Nimes  no  anno  de  1530,  foi  embaixador  do 
rei  de  França  em  Portugal  nos  annos  de  1559  a  1561  e  teve  ainda  conheci- 
mento da  família  de  Sigéa.^  Falleceu  em  1600.  O  epitaphio  gravado  em  sua 
sepultura,  na  egreja  de  S.  Paulo  em  Paris,  assignala  claramente  a  elevada  po- 
sição a  que  subiu: 

Cy  gisl  noble  homtne  Maislre  Jcan  Nicot,  natif  de  Nisme  en  Langiiedoc,  en 
son  vivant  conseiller  du  Roy  en  ses  comcils  d'Estat  et  prive  et  son  ambassadeur 
en  Portugal,  Maistre  des  Requestes  de  llMstel  des  défunts  Roy  et  Datiphin  et 
de  la  Reine  more  des  Roys  derniers  décédez,  qin  trespassa  à  Paris  le  19  Mars 
1600. 

Muilo  celebre  se  tornou  o  nome  de  Nicot,  por  causa  da  introducção  do  ta- 
baco entre  os  europeus.  Estando  Nicot  em  Lisboa,  um  mercador  flamengo,  que 
vinha  do  Ultramar,  lhe  apresentou  a  semente  de  uma  planta  que  então  era  cul- 
tivada na  America,  com  o  nome  de  Petun,  e  hoje  bem  conhecida  pelo  nomo  de 
Tabaco.  No  seu  regresso  a  França,  apresentou  Nicot  a  Calharina  de  Medicis 
uma  planta,  á  qual  se  deu  primeiramente  o  nome  de  Herva  da  Rainha,  e  de- 
pois o  de  Nicotiana,  nome  que  ainda  conserva  na  classificação  da  sclencia,  ape- 
sar do  de  Tabaco. 


'  Eis  o  tilulo  d'esse  opúsculo: 

Syntra  Âloysice  Syrjww  ToleíaníB,  aliague  ejusdem  ac  nonnuUorum  prwierea  virorum 
ad  eamdem  epigrammata:  quibus  accessit  Pmdi  iii.  P.  Aí.  epistola  de  singularis  ejus  do- 
rtrina  ac  ingenii  praestantia.  Tumidus  ejusdem  ab  Andrea  Resendio  et  Cláudio  Monsello 
eoncinnalus.  Parisiis.  mdlvi. 

^  Com  razão  lasiima  o  sr.  Allut  que  João  Nicot,  tendo  residido  cm  Lisboa  por  es- 
paço de  dois  a;inos,  •  coniiecido  a  família  de  Sigca,  não  julgasse  conveniente  dizer  duas 
palavras  acerca  da  vida  e  escriptos  de  Luiza,  da  qual  por  certo  ou\ira  fallar  muitas 
vezes,  não  obstante  ter  ella  saido  de  Portugal  antes  de  chegar  Nicot  a  Lisboa. 

4« 
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Nicot  era  tauibem  homem  de  lettras.  A  elle  foi  devida  uma  edição  critica 
da  chronica  d'Aimoin.  (Aimonis  monachi .  . .  historice  Francoriim,  libri  iv . . . . 
Parisiis,  1367  in-S.") 

A  sua  principal  obra,  porém,  foi  o  Trésor  de  la  langue  française,  publicada 
depois  da  sua  morte:  Paris,  1606,  in  foi. 

Cumpre  acrescentar  que  o  titulo  completo  d"este  escripto  era —  Trésor  de 
la  langue  française  tant  ancienne  que  moderne. —  Este  diccionario  teve  grande 
voga  no  seu  tempo,  e  foi  reimpresso  muitas  vezes. 

Eis  o  que  a  respeito  d"este  diccionario  encontrei  de  mais  seguro :  Nicot 
tinha  em  grande  estimação  o  diccionario  francez  composto  por  ,\imar  de  Ran- 
çonnet,  presidente  do  parlamento  de  Paris.  Sobre  este  diccionario  trabalhou 
Nicot  com  o  maior  desvelo  e  perseverante  empenho,  enriquecendo-o  com  um 
considerável  numero  de  acrescentamentos,  que  produziram  um  livro  quasi  in- 
teiramente novo.  Mas  Nicot  não  logrou  a  consolação  de  ver  impresso  o  seu  tra- 
balho. 

No  diccionario  de  Moreri  leio,  que  entre  os  manuscriptos  de  Nicot  se  en- 
controu um  Tratado  da  Marinha,  no  qual  ajuntou  todos  os  termos  usados  pe- 
los marinheiros  para  expressar  tudo  o  que  é  relativo  á  arte  de  navegação. 

No  Quadro  Elementar,  do  visconde  de  Santarém,  vol.  m,  encontra-se  um 
muito  extenso  despacho  de  Nicot,  como  embaixador  de  França  na  corte  de  Lis- 
boa, a  respeito  da  compra  de  cem  quintaes  de  pimenta,  que  el-rei  de  França 
lhe  mandara  pedir  para  fornecimento  do  seu  reino.  Depois  de  muitas  diligen- 
cias da  parte  do  embaixador,  oppoz-se  a  rainha  D.  Calharina  á  celebração  do 
contrato.  O  embaixador  mostrava-se  desgostoso,  dizendo  que  —  «pois  tal  tiuha 
sido  desde  o  principio  d"aquella  negociação  a  intenção  de  sua  alteza,  podia  ter- 
Ihe  poupado  tantas  idas  e  vindas,  e  tantas  despezas  quantas  eram  as  que  ha- 
viam feito  seis  mercadores  francezes  no  decurso  de  mais  de  seis  semanas,  que 
tanto  era  passado  depois  que  se  começara  a  tratar  d'aquelle  negocio.» 

No  mesmo  despacho  falia,  em  seguida,  do  tratado  feito  em  Portugal  da 
suspensão  das  cartas  de  marca;  e  dos  embaixadores  de  el-rei  de  Hespanha, 
que  se  estavam  esperando,  e  que  se  suppunlia  virem  tratar  do  casamento  de 
el-rei  D.  Sebastião. 

O  visconde  de  Santarém  não  encontrou  outros  despachos  d'este  embaixa- 
dor. Cita  o  facto  de  ter  Nicot  levado  de  Portugal  para  França  o  tabaco;  diz  que 
era  Nicot  senhor  de  Villemain ',  e  remette  os  leitores  para  a  Biographie  Uni- 
verselle,  no  tocante  a  outras  particularidades  relativas  a  Nicot. 

*  Como  explicação  d'cste  dizer  do  visconde  de  Sanlarcm,  devemos  observar  que 
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Tal  é  o  escriptor  que  publicou  em  Paris,  no  anno  de  1566,  a  Syntra  de 
Luiza  Sigéa,  bem  como  os  demais  escriptos  que  acompanham  o  poemeto. 

Â  hora  em  que  Nicot  parlia  para  França,  tendo  terminado  a  sua  embai- 
xada, remetteu-Ihe  Diogo  Sigeu  o  manuscriplo  da  Syntra  e  das  outras  com- 
posições, pedindo-lhe  que  durante  a  viagem  os  fosse  lendo,  como  género  de 
distracção,  e  depois  os  fizesse  imprimir,  se  os  julgasse  merecedores  de  publi- 
cidade. 

Era  a  carta  de  remessa  datada  de  IbGl;  mas  só  passados  cinco  annos 
cuidou  Nicot  de  fazer  imprimir  os  manuscriptos  que  recebera. 

Em  1566  enviou  Nicot  um  exemplar  impresso  a  Diogo  Sigeu  com  uma 
delicada  carta,  em  que  lhe  dizia  que  os  versos  de  Luiza  Sigéa  o  distraíram 
grandemente  dos  enfados  e  aborrimento  da  viagem;  agora  devolvia  impressos 
esses  versos,  tendo  a  certeza  de  que  haviam  de  affrontar  o  tempo,  e  inspirar 
uma  nobre  emulação  ás  mulheres,  não  só  das  Hespanhas  mas  do  mundo  in- 
teiro '. 

Na  Syntra  (dizemos  hoje  Cintra)  de  Luiza  Sigéa  revela-se  não  só  um  per- 
feito conhecimento  da  lingua  latina,  mas  também  uma  versificação  elegante  e 
harmoniosa,  que  aqui  e  acolá  não  seria  talvez  rejeitada  por  Virgílio.  Reconhe- 
ce-se  na  poetisa  um  profundo  amor  da  natureza,  um  finíssimo  sentir  na  apre- 
ciação dis  bellezas  da  creação.  Bem  poderá  ser  mais  de  admirar  a  invenção 
imagino -ia,  mais  larga  e  mais  pittoresca  a  descripção;  assim  mesmo,  porém, 
apresenta  de  vez  em  quando  alguns  bellos  rasgos. 

Fitando  os  olhos  nos  elevados  cumes  dos  rochedos,  que  parece  serem 
uma  b;irrcira  opposta  ao  Oceano,  afigura-se-lhe  ver,  quando  se  dissipa  o  ne- 
voeiro, tocarem  uo  ceo  os  mais  altos  píncaros : 


se  tratava  de  Ville-Main,  terra  situada  nas  visinhanças  Brie-Comte-Roberl,  na  diocese 
de  Paris.  Esta  terra  fícava  constituída  em  feudo  a  João  Nicot. 

'  «Eccum  tibi,  mi  Sygse,  Aloijsiw  luaícarmcn:  que  equidem  sum  in  ípsa  naviga- 
tione  adeo  delcctatus,  ut  tedíi  nausejrque  levationeni  cjus  Manibus,  libíque  debeam. 
Nimc  ad  te  redit  ornatum  CL  Monseili  perítissími  vírí  conimendatione.  Tu  cura,  ut  In- 
fans  Maria,  quíd  judicíi  de  ejus  ahinina  ín  Gallia  faclum  fuerit,  íd  vero  inlclligat.  ^1/- 
íoi/sín,  Sygsee,  ex  te  denuo  nasritur:  immo  vero  [irorsus  nuinqunni  iiiteriil.  Yivet  au- 
tem  sapculis  ínnumerabiiiiius  boc  pulciíerriínaruin  arlium,  quas  illa  sludiosissime  co- 
luit,  adjumcnto:  ac  lanquain  fax  nunc  iiingis  acoensa  non  Hispânia  modo  feminas,  seii 
celcras  quasvis  ctíam  incredibilí  iitlerarum  amore  inllamuiabit.  Vale.  Dat.  LutetiaJ  Pa- 
risiorum  Kal.  Junii  udlxvi.» 
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Objicit  oceano  molem,  ternceque  minantur 
Excelsce  rtipes  tangere  tecia  poli. 
Et  nisi  condensi  cingant  fastigia  nimbi, 
His  cwliim  credas  sistere  lerticibus. 

N'essas  regiões  depara-se  emprego  á  arte  venatoria,  e  lá  se  encontram 
as  plantas  e  as  arvores  que  se  aprazem  nos  climas  do  norte.  Seguem-se  os 
pascigos  para  os  rebanhos,  e  as  loiras  searas  que  dão  ao  homem  nutritivo  pão: 

Flava  Ceres  dextra  mortales  vertere  terrcim, 
Et  serere,  et  viesses  condere,  sponle  docet. 
Pan  Lwva,  Arctoum  7nundu  qua  surgit  ad  axem, 
Pascere  dat  passim  gramina  Ittta  gregi. 

Quando  se  chega  ao  fundo  valle,  eis  surge  um  jardim  das  Hespérides,  e 
quantas  arvores  e  arbustos  são  as  delicias  da  humanidade  e  o  paganismo  con- 
sagrava aos  deuses. 

Citrea  mala  rttbent,  rallis  qua  tendit  ad  imum, 
Qualia  fert  rittilans  hortuhis  Hesperidum: 
Et  laitri  frondes,  victorum  prmmia  quondam, 
Quteqtte  poetarum  texere  sertã  solcnl: 
Et  mgrtus  Veneri  sacra  crispatur  in  vmbra: 
Cuncta  placent  fructu,  floribus  ac  rcdolent. 

Não  são  mudos  esses  sitios  encantadores ;  resoam  com  o  canto  alegre, 
ou  com  as  endexas  das  aves: 

Hic  Philomela  canit,  turtur  gemit  atque  columba: 
Nidificant  volucres  quot  quot  ad  asíra  volant. 
Silva  avium  cantu  resonat,  florentia  subtus 
Prata  rosas  pariutit,  liUaque  et  violas. 
etc. 

A  todos  esses  enlevos  associa  Luiza  a  sua  augusta  discípula,  e  por  entre 
imagens  da  mythologia  escuta  o  vaticínio  de  um  futuro  risonho  e  brilhante 
para  a  infanta,  que  liem  o  merece  pela  cultura  que  dá  ao  espirito.  Duvidara 
a  poetisa  que  houve.síe  de  realisar-se  o  vaticinio;  mas  agora  tranquillisa-se, 
porque  não  fora  vã  a  promessa: 
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Ast  ego,  quce  Infantis  caussa  dubitare  solebam 
Antea,  tunc  rediens  omine  certa  fui. 

O  que  deixamos  apontado  é  bastante  para  dar  uma  idéa  do  merecimento 
da  notável  producção  poética. 

No  entanto,  para  satisfação  da  natural  curiosidade  dos  leitores,  em  ap- 
pendice  a  registaremos  integralmente. 

Na  apreciação  da  Synira  acodem  fatalmente  ao  espirito  as  sublimes  poe- 
sias, que  nos  tempos  modernos  hão  descripto  com  enthusiasrao  e  admirável 
mestria  as  singulares  bellezas  do  movo  Éden.  A  luta,  em  tal  caso,  é  desegual, 
e  de  todo  ponto  desfavorável  a  Luiza  Sigéa,  que  aliás  empregou  uma  lingua 
menos  flexível  do  que  as  de  hoje. 

É  por  certo  desvantajosa  para  Luiza  Sigéa  a  comparação,  desde  que  trou- 
xermos á  lembrança  as  estancias  de  Lord  Byron,  ou  sem  sair  de  casa,  repe- 
tirmos os  inspirados  versos  de  Âhneida  Garrett : 

Oh  Cintra!  oh  saudosíssimo  retiro 
Onde  se  esquecem  mágoas,  onde  folga 
De  se  olvidar  no  seio  á  natureza 
Pensamento  que  irabala  adormecido 
O  sussurro  das  foliias,  c'o  murmúrio 
Das  despenhadas  lymphas  misturado I 
Quem,  descansado  á  fresca  sombra  lua, 
Sonhou  senão  venturas?  Quem,  sentado 
No  musgo  de  tuas  rocas  escarpadas, 
Espairecendo  os  olhos  satisfeitos 
Por  ceos,  por  mares,  por  montanhas,  prados. 
Por  quanto  ha  hi  mais  belio  no  universo. 
Não  sentiu  arrobar-se-lhe  a  existência, 
Poisar-lhe  o  coração  suavemente 
Sobre  esquecidas  penas,  amarguras. 
Anciãs,  lavor  da  vida? — Oh  grutas  frias, 
Oli  gemedoras  fontes,  oh  suspiros 
De  namoradas  selvas,  brandas  veigas, 
Verdes  outeiros,  gigantescas  serras'. 

Citámos  o  colossal  nome  de  Byron,  e  naturalmente  lembra  que  o  mesmo 
•  Camões.  Por  J   B.  de  Almeida  Garrett.  Canto  v. 
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Garrett  se  extasia  diante  do  sublime  canto  do  bardo  inglez,  o  qnal  para  sem- 
pre e  com  indeléveis  caracteres  pintou  as  bellezas  da  encantada  Cintra. 

Byron  acabava  de  expirar  na  Grécia,  e  o  nosso  Garrett  alludiu  ao  maior 
poeta  do  século  presente,  n"estes  bellissimos  versos,  no  final,  imitados  de  Tho- 
nias  Moore : 

Cintra,  amena  estancia, 
Tlirono  da  vicejante  primavera, 
Quem  te  não  ama? 


Teu  nome  soa 
Eterno  já  nos  liyiunos  inramados 
De  imraoreJouras  flores. 

Leva-to  além  das  passadouras  eras 
Do  baião  nujsterioso  o  eterno  canto, 
A  harpa  sublime  agora  pendurada 
Nos  louros  do  Pamyso, — onde  um  suspiro 
De  morte  lhe  quebrou  a  estrema  chorda 
Que  Eleutheria  divina  lhe  aíBnára — 
Do  cantor  que  no  alento  derradeiro 
Ouviram  as  cidades  contendoras 
Pelo  berço  d'Homero,  em  canção  ultima 
De  moribundo  cysne,  o  brado  ingente 
Alçar  da  gloria  aos  fdhos  acordados 
De  Leonidas  que  dorme'. . . 


E  cora  eíleito,  immortalisado  ficou  o  nome  de  Cintra  pelo  poeta  que  lhe 
chamou  um  glorioso  Éden,  e  que,  tendo  por  impossível  que  o  pincel  e  a  penna 
reproduzam  a  magica  perspectiva  dos  seus  valles  e  colinas,  soube  assim  mesmo 
pintar  soberanamente  as  suas  maravilhas: 

Io !  Cintra's  glorious  Éden  intervenes 
In  variagated  maze  of  mount  and  glen. 
Ah  mel  what  hand  can  pencil  giiide,  or  pen, 
To  follow  half  ou  which  the  eye  dilates 
Through  vievís  more  dazzling  unto  mortal  ken 
Than  those  whereof  such  things  the  bard  relates, 
Who  to  the  awe-struck  world  unlock.'d  Elysium's  gates? 
etc.2 

»  Camões.  Por  J.  B.  de  Almeida  Garrett.  Canto  v. 
*  Childe  Harold's  Pilgrimage.  Canto  the  first. 
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As  confrontações  que  ficam  exaradas,  e  outras  que  por  brevidade  omitti- 
mos,  marcam  effectivamenie  uma  grande  dilTerença,  em  desfavor  da  produc- 
ção  poética,  Synlra;  mas  assim  mesmo,  dando-se  o  devido  desconto  da  diver- 
sidade das  circumstancias,  fica  sendo  de  justiça  um  quinhão  de  louvor  para  a 
douta  poetisa  do  século  xvi. 


III 


A  mulher  celebre,  que  no  seu  tempo  grangeara  um  nome  glorioso  em 
toda  a  Europa,  como  erudita,  sábia  e  virtuosa,  foi  depois  caiumniada  na  sua 
memoria,  porque  um  escriptor  infame,  Ghorier,  do  meado  do  século  xvn,  lhe 
attribuiu  a  composição  de  uma  obra  obscena,  intitulada :  De  arcaiiis  amoris  et 
Yeneris.  E  a  tal  ponto  era  impuro  este  escripto,  que  por  Christiano  Junker  foi 
qualificado  de  «parto  do  inferno,  e  condemnavel  ás  trevas  eternas  (ex  orço 
nata  et  perpetiiis  tenebris  damnanda).^ 

E  comtudo,  um  grande  numero  de  escriptores  de  diversas  nações,  con- 
temporâneos de  Luiza  Sigéa,  «são  unisonos  não  só  em  louvar  a  sua  applica- 
ção  ao  estudo  desde  a  mais  tenra  edade,  mas  ainda  em  proclamar  a  pureza 
da  menina  e  a  pudicicia  da  esposa :  todos  choraram  a  sua  morte,  todos  ren- 
deram homenagem  á  memoria  d'aquella  que  era  vida  foi  appellidada  exemplar 
de  virtude  christã'.» 

'  É  a  traducção  fiel  das  expressões  do  sr.  P.  Allut:  fOn  le  voit,  lous  s'accordenl 
à  louer  non  seulement  son  application  à  Tétude  dès  Tãge  le  plus  tendre,  et  soa  prodi- 
gieux  savoir,  mais  encore,  lous  ont  proclame  la  pureté  de  la  jeune  lille,  la  pudiciíè  de 
repouse;  lous  ont  deplore  sa  raort  et  ont  rendu  homraage  à  la  raémoire  de  celle  qui  fui 
appelée  de  son  vivant  Pexemplaire  de  la  vertu  chrétienne. » 

Pareceu-me  dispensável  acrescentar  aos  lisongeiros  testemunhos,  já  mencionados, 
em  louvor  de  Luiza  Sigéa,  outros  muitos  de  humanistas  e  poetas,  que  era  phrase  latina 
expandiram,  com  enthusiasmo,  a  sua  admiração  para  com  a  illustre  filha  do  Diogo  Si- 
geu.  Basta  apontar  os  nomes  de  alguns  d'esses,  e  são  os  seguintes: 

Alonso  Garcia  Matamoros.  De  Academiis  et  doclis  viris  Hispânia; . . .  narratio  apo- 
logética. 1558. 

Ludovicus  Nonius  (Luiz  Nunez).  Hispânia.  1607. 

Ferdinando  Ruiz  de  Villegas.  Ferdinandi  fíuizii  VilUgatis  Burgemis  qua  extant 
opera.  Emmanuelis  Martiiii  stttdio  emeudala,  1734. 

Veja  em  Âllul  as  indicações  e  noticias  sobre  esta  especialidade,  pag.  31  a  37. 

Devo  porém  rectificar  os  títulos  dos  dois  primeiros  escriptos  apontados  pulosr.  Allut. 

A  Alonso  Garcia  Malamoros  (Alphonsus  Garsias  Matamoros)  qualifica  Nicolao  An- 

5* 
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É  mirilo  expressivo  o  epitaphio  que  seu  marido,  Francisco  de  Cuevas, 
mandou  gravar  na  sepultura  de  Luiza.  Declarando-se  repassado  de  profunda 
tristeza,  dizia  cjue  em  sua  mullier  disputavam  primazia  a  pudicicia  e  a  erudi- 
ção. Era  um  milagre  o  singular  conhecimento  que  ella  teve  de  tantas  línguas ; 
mas  davam-llie  maior  realce  a  castidade  e  a  pureza  que  a  distinguiam : 


LOISL£  SIQJEE  F(£M1N£ 

IXCOMPARABILI 

CUJUS  rUDICITIA  CDM  ERUDITIONE 

LIXGUARUM 

QU/E  LN  EA  AD  MIRACULUM 
USQUE    FCIT 

Ex  j:quo  CERTABAT 

FRANCISCUS     CUEVAS     MCERENTISS. 

CONJUGI  B.  W.  P. 

VALE  BEATA  ANIMULA  CONJUGl 

DUM  VIVET 

PERPETUA  LACHRTM2E 


Haveria  acaso  um  homem  que  tanto  abonasse  a  honestidade  de  sua  mu- 
lher, se  a  mais  leve  mancha  a  deslustrasse? 


lonio  de:  vir  7nulla  íTuditioni'  latinlque  sermnnis  puritate  jiercclcbris,  c  o  ilá  como  nalu- 
ral  de  Sevilha  (Hispalensis),  c  cónego  da  respectiva  Sé. 

O  verdadeiro  titulo  do  escripto  citado  6  o  seguinte:  De  Acadcmiis,  et  doclis  viris 
Hispânia',  sive  pro  asserenda  Hispunorum  cruditionc  narrationcm  apologelicam. 

Luiz  Nuiiez  (Ludovicus  Nonius).  Ilispaniam  sive  de  oppidis,  jluminibusíjue  velcris 
Hispânia  cummentarium. 
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Ao  Santo  Pndre  Paulo  iii  escrevera  Luiza  uma  carta  memorável,  em  cinco 
línguas:  latina,  í^rega,  hebraica,  syriaca,  e  arábica. 

Á  insigne  polyglota  respondeu  o  pontífice  em  data  de  6  de  janeiro  de 
1547,  dizendo  que  lhe  cansava  admiração  o  conhecimento  de  tantas  línguas, 
raro  em  homens,  quanto  mais  em  uma  senhora. 

Esse  precioso  documento,  que  em  tão  alto  grau  certifica  e  afliança  o  va- 
lor intelleclual  e  ao  mesmo  tempo  a  reputação  de  honestidade  de  Luiza  Si- 
géa,  dispensa  outras  provas  da  pureza  de  costumes  da  muliíer  extraordinária 
de  que  tratamos.  Pela  importância  de  tão  auctorisado  testemunho,  julgamos 
conveniente  reproduzil-o  aqui: 

(iDilectíe  in  Christo  fili»  Aloisiai  Sygsece  miilieri  Toletana3  Paulns  P.  P.  iii. 

«Dilecta  in  Christo  filia,  salntem.  Delectali  valde  sunius  in  Domino  ex 
luís  lilteris,  (jiias  ad  nos  latine,  grajce,  iiebraice,  syriace,  atque  arabice  scrip- 
tas  dedisli:  (iiiuiiKjue  admirati  fuimns  tam  multiplicem  ingeiíii  fructuni  in  fe- 
inina,  ciii  pra-serlim  honestas  el  pii  mores,  sicut  rclatum  nobis  est,  accedant, 
tum  Deo  omuipotentí  gratias  egimus,  qui  tale  donum  multiplicis  linguarum 
scienliie,  in  viris  quoque  rarum,  nedum  in  feminis,  tibí  coiicesserit.  Ei  tu 
quoiiue  debes  jugiter  gratias  agere,  ornarequc  ejus  donum  honestatc,  pietate, 
et  aliis  virtutibus,  iit  facis.  Nos  quidam,  si  qua  re  accideril,  libentor  oh  Deum 
et  virtutes  tuas  votis  tuis  honestis  gratilicabiiimr.  Dalum  Komíe  die  vi.  Janua- 
rii  .MDXLvii.  Pont.  nostri  anno  xiii.» 

Agora  qne  temos  premunido  bastantemcnte  os  leitores  contra  as  imputa- 
ções deshoiíKJsas,  vamos  expor,  resumida,  mas  substancialmente,  a  historia  da 
accusação  mais  que  falsa,  e  o  cabal  desaggravo  da  imioccnte  victiiua. 

Servir-nos-ha  de  guia  o  generoso  cscriptor,  o  sr.  P.  Allui,  que  sobre  si 
tomou  o  nobre  encargo  de  desaffrontar  a  memoria  de  uma  ílluslrada  e  ho- 
nesta senhora. 

No  meado  do  século  xvii  appareceu  um  livro  obsceno',  sem  data,  sem 


'  Aloijsim  Sigem  Toleianw  satyra  solailica  de  (iiranii  Aiiioris  et  Vencris. 

No  acreditado  Dictivnnairc  Histoivjue,  [lublicado  cm  Paris  no  anno  de  1810,  se  diz 
que  este  livro  fez  ler  Cliorier  na  conta  de  auctor  infame;  e  accrcscenta  «(iiie  esla  pro- 
ducrão  aLominavel,atlriljuida  sem  fundamento  á  illustre  Luiza  Sigéa,  de  Toledo,  ésem 
contestação  obra  de  (liiorier,  cuja  vida  inteira  correspondeu  ás  máximas  cjuealii  são  ex- 
postas. « 

Nolc-se  que  já  antes  se  encontra  o  mcsmu  juizo  nu  (Ininãv  Dirrionurio  Uislurinn\c 
.Moreri,  ás  palavras  Choricr  c  Sifiée  (Louisu).  É  muito  eonceituosa  a  expressão  que  ali 


38  LUIZA  SIGÉA 

designação  do  logar  da  impressão  nem  do  nome  do  impressor,  attribuido  a 
Luiza  Sigéa,  de  Toledo,  traduzido  em  latim  por  J.  Meursius,  sábio  antiquário 
e  grave  jurisconsulto.  Ninguém  se  importou  de  indagar  donde  vinha  o  livro, 
onde  fora  impresso,  e  quem  era  Luiza  Sigéa.  Por  desgraça,  não  existia  já 
quem  podesse  fazer  surgir  a  verdade  e  confundir  o  calumniador.  Luiza  Sigéa 
fallecera  em  1560,  e  João  Meursius,  o  supposto  traductor,  falleceu  em  1640 ; 
sendo  certo  que  este  ultimo  consagrou  toda  a  sua  vida  a  estudos  graves,  e 
era  incapaz  de  se  occupar  com  assumptos  immoraes  e  obscenos. 

João  Meursius  nasceu  em  uma  povoação  das  visinhanças  da  Haia  no  anno 
de  1379,  e  falleceu  no  de  1637  ou  1640,  na  edade  de  sessenta  annos.  Logo 
na  puerícia  deu  mostras  de  feliz  disposição  para  a  cultura  das  lettras,  na  qual 
depois  muito  se  distinguiu.  Foi  estudar  a  sciencia  do  direito  em  Orleans,  pre- 
cisamente na  época  em  «jue  acompanhava  o  filho  do  celebre  João  de  Barneveldt. 
A  circumstancia  de  ser  o  companheiro  e  o  mentor  do  illustre  viajante,  procu- 
rou-lhe  o  ensejo  de  se  relacionar  com  as  grandes  personagens  das  cortes  da 
Europa,  e  de  ser  admittido  a  visitar  e  aproveitar  as  principaes  bibliothecas 
d'aquelle  tempo.  No  seu  regresso  á  HoUanda  foi  nomeado  professor  de  his- 
toria na  universidade  de  Leyden  (16i0i,  e  depois  recebeu  a  nomeação  de  pro- 
fessor da  lingua  grega  na  mesma  universidade.  Mais  tarde,  em  1625,  foi  con- 
vidado pelo  rei  da  Dinamarca  para  ensinar  as  sciencias  históricas  e  politicas 
na  universidade  de  Sora,  de  recente  creação:  o  que  acceitou  de  bom  grado, 
acaso  movido  pelo  facto  da  mudança  de  politica  occorrido  na  Hollanda  depois 
do  supplicio  de  Barneveldt. 

Basta  este  rápido  esboço  biographico,  para  se  conhecer  que  não  podia 
Meursius,  varão  douto  e  sisudo,  ser  o  auctor  do  infame  livro— Z>e  arcanis  Amo- 
ris  et  Veiieris. 

E  comtudo,  tal  é  a  facilidade  com  que  se  fazem  e  sustentam  as  impu- 
tações, que  ainda  no  anno  de  1703  se  expressava  D.  Manuel  Marti  n"estes 
termos : 

<<.\  propósito  d'esta  illustre  mulher  (Luiza  Sigéa),  mal  posso  eu  abster-me 
de  amaldiçoar,  e  de  perseguir  com  as  minhas  imprecações  o  malvado  que  ou- 
sou macular  essa  tão  pura  fronte,  tão  casta,  tão  cândida,  e  marcal-a  com  o 
sello  infame  da  mais  vergonhosa  obscenidade,  publicando  em  seu  nome  a  sa- 
tyra — verdadeiramente  sotadica,  na  qual,  em  forma  de  dialogo,  são  expostos 
descaradamente  os  mysterios  de  uma  detestável  lubricidade.» 

Repare-se  na  vehemencia  de  convicção  e  enthusiasrao  com  que  é  defen- 
se encontra.  Roproduzil-a-licmos  no  original:  «L'ouvrage  De  Arcanis  Amoris  et  Vetic- 
ris  n"est  poinl  de  Louise  Sigée,  qui  avait  Irop  de  verttt,  pour  ecrire  dcs  chuses  aussi  abo- 
minables  que  le  iout  les  inipurelés  dont  ce  livre  est  reinpli.t 
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(lida  c  vingada  a  memoria  de  Luiza  Sigéa.  Pelo  contrario,  vamos  ver  como  o 
mesmo  Marli  se  enfurece  contra  João  Menrsius,  imputando-lhe  a  composição 
do  impuro  escripto: 

«O  artifice  d"esse  embuste  é  João  .Meursiiis.  Não  se  contentando  com  es- 
crever um  ruim  livro,  quiz  também  praticar  mua  acção  má,  attribuindo  peifi- 
damente  a  obra  da  sua  perversidade  a  imia  menina,  que  é  uma  das  glorias  de 
Hespanha.  Foi  ainda  mais  longe  a  sua  insolência;  teve  ainda  a  impudência 
de  atacar  a  pureza  dos  costumes  do  nosso  Luiz  Vives,  cuja  vida  austera  me- 
receu o  respeito  dos  seus  contemporâneos.» 

Cumpre  dizel-o.  É  moralmente  impossível  que  João  Meursius,  relacionado 
com  o  grave  e  venerando  Barneveldt,  com  as  mais  altas  personagens  da  Eu- 
ropa, e  tendo  sempre  o  seu  espirito  occupado  com  os  sérios  estudos  das  let- 
tras,  fosse  capaz  de  escrever  um  livro  obsceno,  e  demais  d'isso,  infamar  o 
nome  de  uma  menina  que  entre  os  contemporâneos  era  admirada  e  respeitada. 

Felizmente,  depois  de  muitas  conjecturas,  que  a  tal  respeito  se  fizeram, 
succedeu  que  em  1680  viesse  á  luz,  em  Grenoble,  um  volmnesinho  de  poesias 
com  este  titulo:  Diicolai  Clioresii  Viennensis  J.  C.  liber  iinus.  Liam-se  ali  ses- 
senta e  sete  hexanietros  intitulados :  De  lande  ceruditw  virginis  quce  contra  tur- 
pia  salyram  scripsii. 

Ora,  observa  o  sr.  Allut,  estes  versos  estavam  já  á  frente  dos  diálogos 
qne  tinham  indignado  a  consciência  publica. 

Ao  serem  vistos  de  novo,  e  agora  sob  o  nome  de  Chorier,  e  por  clle  mesmo 
publicados, — muito  naturalmente  suscitaram  a  convicção,  ainda  nos  espiritos 
menos  atilados,  de  que  não  era  da  Hoilanda  que  tinha  vindo  a  Satyra  sota- 
dica\  e  de  que  o  historiador  do  delphinado  andava  envolvido  n'este  imbro- 

'  Denomina-se  Satyra  Sotadica,  do  nome  do  poeta  grego  —  Sotades. 

Este  poeta  era  natural  de  Maronéa,  na  Thracia,  c  vivia  (no  ni  século  antes  de  Ghrislo) 
na  corte  de  Ptolomeu  Philadelpbo,  rei  do  Egyplo. 

Gompoz  um  poema  em  versos  jambicos  irregulares,  chamados  retrógrados  ou  re- 
correntes; porque  lidos  de  ambos  os  lados,  apresentam  as  mesmas  palavras  e  o  mesmo 
sentido.  Sirva  de  exemplo  o  seguinte  verso  latino : 

Roma  tibi  sMto  motibus  ibit  amor. 

A  taes  versos  se  deu  a  denominação  de  sotadicos  (Sotadeum  carmen),  em  recorda- 
ção do  poeta  que  os  introduziu;  mas  também,  como  despreso  e  condemnação,  tiveram 
o  mesmo  nome  os  versos  licenciosos,  os  sarcásticos  e  virulentos  que  cllocompoz. 

Era  tão  vil  o  caracter  de  Sotades,  que  não  só  não  poupava  em  seus  versos  os  ho- 
mens de  bem,  mas  nem  sequer  os  seus  próprios  amigos.  Cara  lhe  custou,  porém,  a  fu- 
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gUo^ — Começou  a  raiar  a  luz,  e  não  tardou  era  dissipar-se  a  duvida.  O  pró- 
prio Cliorier,  peia  sua  inconsideração,  ou  antes  peia  sua  louca  vaidade,  mi- 
nistrou contra  si  os  indícios,  dos  quaes  não  podia  defender-se,  e  que  em 
breve  acarretaram  pesadas  revelações. 

Um  documento  existe,  muito  auctorisado,  que  esclarece  grandemente  os 
manejos  do  impudente  falsario  Cliorier.  É  uma  carta  de  Lancelot  (da  Acade- 
mia das  InscripçiJes  e  Bellas  Lettras),  datada  de  6  de  junho  de  1738,  que  tudo 
explica  perfeitamente. 

Residiu  Lancelot  por  um  longo  espaço  de  tempo  em  Greuoble,  como  en- 
carregado de  examinar  as  contas  da  fazenda.  Quando  este  honrado  agente  che- 
gou a  Grenoble  (1702),  havia  dez  annos  que  Cliorier  tinha  fallecido  (1(592); 
de  sorte  que  mui  fresca  estava  a  memoria  d'este  abjecto  embusteiro. 

Ouçamos  o  que  Lancelot  diz  na  indicada  carta: 

«Era  então  notório  em  toda  a  cidade  ser  Ghorier  o  auctor  da  satyra,  e 
ler  o  sr.  du  Aíoy,  advogado  geral  no  parlamento  de  Grenoble,  feito  as  despe- 
sas das  edições,  por  quanto  o  auctor  não  tinha  meios  de  as  custear.  Guy  Aliard 
contemporâneo  de  Ghorier,  amigo,  e  quasi  semelhante  no  género  de  estudos 
e  moralidade,  m'o  disse  e  repetiu  mais  de  cem  vezes;  e  o  sr.  de  La  Roche  me 
referiu  as  particularidades  que  vos  conto.  Finalmente,  o  próprio  Ghorier  con- 
fessara, de  algum  modo.  a  paternidade  d"essa  desgraçada  obra.  Encontram-se 
de  ordinário  juntas  á  Aloysia  duas  composições  em  verso:  intitula-se  uma  — 
In  Inndem  ciuJitce  virginis  quer  coiilra  ttirpia  satijram  scripsil;  e  a  outra,  se 
bem  me  recordo: — Tubevonis  Gcnethliacon.  Quem  fez  estes  versos  é  também 
o  auctor  da  Aloysia  Sygúa.  Ora,  Ghorier  reconheceu  que  era  auctor  dos  dois 
poemetos,  perlilhou-os  para  a  sua  obra,  e  os  inseriu  na  collecção  das  suas 
poesias  impressa  em  Grenoble.» 

Independentemente  d'isto,  offerece  Lancelot  um  argumento  muito  convin- 
cente. Teve  em  suas  mãos  um  exemplar  da  obra,  no  qual  corrigira  Ghorier  os 
nuiitos  erros  que  os  impressores  de  Genebra  haviam  commettido.  Lancelot  ti- 
nha cabal  conhecimento  da  forma  de  lettra  de  Ghorier,  porque  trabalhara  na 
escripturação  e  processos  do  tribunal  de  contas  de  Grenoble. 

Lancelot  foi  sempre  considerado  como  homem  de  bem,  leal,  verídico;  em 


nesla  disposição  para  a  malediceiípia  e  para  a  diatribe.  Consta  que  tendo  composto  uma 
violejita  satyra  contra  Ptolomeu  Pliiladelplio,  se  vira  forçado  a  sair  de  Alexandria;  mas, 
por  desgraça  sua,  foi  capturado  por  ura  oilicial  do  rei,  que  inhumanamente  o  fez  encer- 
rar em  um  pesado  caixão  de  diurabo  e  lançar  no  mar. 

'  Cliorier  (Nicoias).  É  auctor  da  obra  intitulada:  Histoire  génêrale  du  Duujihhu'. 
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quanto  que,  por  oulio  lado,  nenhum  interesse  linha  em  infamar  a  memoria  de 
Ghorier,  fallecido  quarenta  annos  antes  da  data  da  carta  que  ministra  informa- 
ções. 

A  Cliorier,  porém,  não  se  imputava  somente  esta  falsificação;  foi  também 
arguido  de  má  fé  a  respeito  da  sua  já  citada  obra — Hisloire  Générak  du  Daii- 
phiné.  AccHsaram-no  de  haver  alterado  os  textos,  mudado  ou  supprimido  as 
dalas  dos  diplomas  e  documentos  que  se  oppunliam  ao  systema  que  adoptara 
ou  ao  plano  que  traçara*. 

Annos  depois  da  morte  de  Ghorier  foi  publicada  uma  ficção  engenhosa 
do  padre  d'Artigny,  na  qual  era  aquelle  apontado  á  posteridade  como  perverso 
e  falsario*. 

O  padre  d'Artigny  faz  comparecer  diante  de  Apollo,  nas  faldas  do  Par- 
naso, um  grande  numero  de  litteratos,  e  entre  estes  Luiza  Sigéa,  João  Meur- 
sius  e  Ghorier. 

Apenas  Luiza  Sigéa  dá  com  os  olhos  em  Ghorier,  «pede  justiça  e  desag- 
gravo  do  ultraje  que  este  lhe  fizera,  compondo  o  livro  infame,  intitulado— 
Aloysim  Sigeo"  Tolelanw  Salijra  Soladica.  Sabeis  (disse  cila  a  Apollo)  que  fui 
dama  de  D.  Maria,  irmã  de  D.  João  ni,  rei  de  Portugal.  Na  edade  de  vinte 
annos  sabia  eu  já  o  latim,  o  grego,  o  hebraico,  o  árabe  e  o  persa.  Ghama- 
vam-me  a  Minerva  do  meu  século;  mas  fui  menos  sensível  a  todos  os  elogios 
que  recebi  dos  sábios  do  meu  tempo,  do  qne  àquelle  que  me  fizeram  de  ser 
uma  heroína  incomparável  de  castidade.  Lé-se  no  meu  epitaphio:  Loi/sia-  S//- 
gea  fcemina  incomparabili,  etc. ;  solTrerei  acaso  que  um  malvado  ouse  impri- 
mir com  o  meu  nome  uns  diálogos,  que  nem  soíiuer  um  soldado  podei-ia  ou- 
vir recitar  na  tarimba?  Desgraçada  de  mim!  É  possível  que  assim  me  veja  in- 
famada ! . . . » 

Mais  diria  Luiza  ainda;  mas  não  lh'o  permittiu  a  dòr  (jue  a  suffocava. 
Quiz  então  Ghorier  juslificar-se.  Jurou  que  nenhuma  parte  lhe  coube  na  obra 

'  Mélanges  biographiíjues  et  bibliogruphiques  de  MM.  Colomh  de  Ihtines  et  Olivier  Jii- 
/«(ApuJ  .\llul). 

Devemos  meneimiar  o  juizo  que  o  sábio  Lenglet  expressou  ácerra  da  Historia  do 
Delphiuadu :  tClioiier  Otoit  un  autcur  pi-ut  exact:  ii  ne  lui  falloil  que  la  plus  legère  eon- 
noissance  (fun  fait  pour  balir  dcssus  une  nouvelle  hisloire.»  (Méthode  pour  étudier  f his- 
loire, arcc  %in  catalofpie  dex  piincipaux  hístorimis.) 

'  L'Abbé  dWrtigny  (Antoine  Gacliet  d^Arligny). 

Nasceu  no  anno  de  1704,  e  faileceu  no  de  170S.  Foi  cónego  da  egrcja  primacial  do 
Yienne,  sua  palria. 

Afora  o  engraçado  cscriplo  que  exiraclamos  no  Icxlo,  compoz  uma  volumosa  obra, 
intitulada:  Mémoires  d'liistoiie,  de  riitiipte  et  de  hltéiatuit. 

O 
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de  que  se  tratava.  O  culpado  era  Meursius,  ou  Vestrène,  jurisconsulto  da  Haia. 
—  «És  um  calumniador  (exclamou  o  sr.  de  La  Monnoie).  João  Vestrène  é  uma 
personagem  imaginaria,  e  Meursius,  homem  grave,  e  probo,  era  incapaz  de 
conceber  tal  idéa.  Sabe-se  já,  que  és  o  auctor  d'esse  livro  impresso  em  Gre- 
noble.  O  sr.  du  Mey,  advogado  geral,  foi  quem  fez  as  despesas  da  impressão. 
Debalde  tentarias  provar  o  contrario. 

«Cliorier  ia  replicar:  mas  Meursius  investiu  com  elle,  e  por  certo  o  teria 
feito  pedaços,  se  uma  chusma  de  auctores  obscenos  não  acudisse  a  soccor- 
rel-o^» 


Alongaríamos  demasiadamente  esta  escriplura,  se  acompanhássemos  a 
exposição  do  que  privativamente  diz  respeito  a  Nicolao  Chorier,  com  referen- 
cia á  sua  perfídia  de  falsario,  e  ao  exame  critico  de  seus  escriptos  e  biogra- 
phia. 

Assim,  terminamos  aqui  a  terceira  e  ultima  parte  dos  Apontamentos,  re- 
gistando a  conclusão  com  que  fecha  o  seu  opúsculo,  erudito  e  sobre  maneira 
interessante,  o  sr.  Allut,  generoso  escriptor  que  acudiu  nobremente  pelo  cre- 
dito da  insigne  mestra  da  infanta  D.  Maria  de  Portugal: 

<íJá  que  o  livro  «arrojado  pelo  inferno»  não  pode  para  todo  o  sempre  ser 
destruído,  risquem-se  ao  menos  do  frontispício  os  nomes  de  Aloysia  Sygéa  To- 
letaua  e  de  João  Meursius,  e  sejam  substituídos  pelo  de  Nicolao  Chorier.» 


Julgamos  que  alguma  curiosidade  inspira  o  assumpto  de  que  tratamos, 
por  quanto  se  refere  a  uma  senhora  talentosa,  que  entre  abalisados  homens 
de  letlras  do  memorável  século  xvi  suscitou  encarecidos  louvores,  enthusias- 
licos  appiausos,  pela  viveza  do  seu  engenho,  pelo  inexcedível  fervor  com  que 
se  dedicou  ao  estudo  de  dillíceis  hnguas  orientaes,  pela  perícia  que  chegou  a 
adquirir  no  conhecimento  do  latim  e  do  grego,  afora  a  perfeição  com  que  fal- 
tava os  idiomas  de  alguns  povos  modernos. 

O  nome  de  Luíza  Sigéa  e  a  gloria  do  seu  merecimento  reparlem-se  entre 

'  Relation  de  ce  qui  sest  passe  dans  me  assemblée  au  bas  du  Parnasse  [lour  la  refor- 
me des  belles  lettres  (.\pud  Ailut). 
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Portugal  e  a  Hespanha;  de  sorte  que  á  erudição  de  ambos  os  paizes  cabe  as- 
signalar  o  logar,  que  a  este  esplendido  vulto  definitivamente  compele  nos  fas- 
tos da  historia  litteraria. 

O  nosso  modesto  trabalho,  porém,  limilou-se  a  reunir  apontamentos  so- 
bre os  principaes  traços  da  vida  e  escriptos  da  mulher  celebre,  que  nos  pa- 
receu merecer  commemoração  honrosa.  Desempenhando  o  gostoso  encargo  de 
chamar  a  attenção  dos  competentes  sobre  um  assumpto  que  temos  na  conta 
de  recommendavel:  concebemos  a  esperança  de  que  elle  será  profundado  con- 
venientemente; elaborando-se  uma  cabal  monographia  que  resista  á  critica 
mais  rigorosa,  e  desenvolva  e  fixe  o  que  nesta  especialidade  cumpre  que  se 
saiba. 


APPENDIGE 


Cumprindo  a  promessa  que  fizemos,  registamos  aqui,  na  integra,  a  Syn- 
tra;  na  persuasão  de  que  aos  leitores  dos  Aponiamciitos  será  agradável  ter  á 
vista  uma  tão  curiosa  produccão,  da  qual  apenas  podemos  no  texto  dar  bre- 
ves amostras: 


D.   LUIZI.E   SYGEiE 


Toletanse 


SYNTRA 

Est  locus,  oceiduas  uhi  sol  cTsIívus  ad  oras 

Inclinai  rádios,  nocte  premente  diem  : 
Oceanumque  petit,  curruque  invectus  eburno, 

Jam  cursu  lassos  a-quore  tingit  equos. 
Yallis  ul)i  inclusa,  scopulis  ad  sidera  duclis, 

Delleciit  divos:  raurniurat  inius  aqua. 
Objicit  oceano  niolura,  lern>vque  minantur 

Excelsie  rupes  tangere  tecta  poli. 
Et  nisi  condcnsi  cingant  fasligia  nimbi, 

His  cailuni  crcdas  sistere  verlieibus. 
Kupilius  liis  Fauni,  sunt  liic  quociuc  lustra  feraruni, 

Venator  matres  íigat  ubi  &  catulos. 
Inferne  viridi  densanlur  robora  fronde: 

Silvano  &  Salyris  erfieil  umbra  domes. 
Populu»  hic,  corylique  decus,  fagusque  pirusque, 
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Et  cerasus,  prunus,  castandTque  nuces, 
Et  planire  innumerae  mortalibus  esca  beatis, 

QuK  sunt  divorura  munera  rslicolum. 
Flava  Ceres  dextra  mortales  vertere  terram, 

Et  serere,  &  messes  conderc,  sponte  docet. 
Pan  Laeva,  Arcioum  mundus  qiia  surgii  ad  axem, 

Pascere  dat  passim  gramina  Iseia  gregi. 
Citrea  mala  rubent,  vallis  qua  lendit  ad  imuni, 

Qualia  fert  ruiilans  horíulus  Hesperidum: 
Et  lauri  frondes,  victorura  prceniia  quondam, 

Quíeque  postarum  texere  seria  solent: 
Et  myrlus  Yeneri  sacra  crispatur  in  umbra: 

Cunola  placent  fruclu,  floribus  ac  redolent. 
Hic  Philoniela  canil,  turlur  gcmit  atque  columba: 

Nidificant  volucres  quotquot  ad  asira  volant. 
Silw-;  '.viuui  cantu  resonat,  florentia  subtus 

Prata  rosas  pariunt,  liliaque  &  violas^ 
Fragrantemque  thymon,  mentam,  roremque  marinum, 

Narcyssuni  &  neptani,  basylicumque  sacrum: 
Atque  alios  flores,  ramos  herbasque  virentes, 

Terra  creat  pinguis  vallibus  ae  nemore: 
Queis  passim  Dryades  capiti  cinxerc  corollas, 

Et  Fauni  &  Xymphaí  cornigerique  Dei. 
Ast  ubi  prfficipitans  leni  fluit  unda  susurro 

Per  vallem  umbrosam  rupibus  aeriis: 
Stagna  replet,  pulclirae  mersant  ubi  corpora  Nymphre 

Aurora  aut  splendet,  seu  regit  umbra  poluni. 
Regia  celsa  lacu  supereminct,  unde  comantem 

Prospectai  silvam  cândida  virginitas. 
Hino  ego  prospiciens,  oculis  dum  singula  lustro, 

Natur;c  admirans,  munera;  delitias; 
Liquerat  Auroram  Cephalus,  vultuque  rubenli 

lUa  aperit  terras,  pandit  et  illa  poluni: 
Emersit  stagnis  súbito  pulcherrima  Nyrapha 

Tunc  fama  refcrens,  corporc,  vocc  deam, 
Suspicit  adloquilur  que  ultro  rac  bac  você  scdentem 

Vocibus  bis:  Salve  grala  puella  deis. 
Quid  tecum,  sygií.\,  putas?  Tu  principis  almíe 

Arcibus  iiis  spectans  noscere  fata  cupis? 
Tunc  ego:  si  supcri  firmarcnt  nuraiue  quanlum 

Exoptem,  dominam  toUore  ad  asIra  velim. 
O  quíe  cíesarie,  vultuquo,  oculisque,  sinuque, 

Et  certe  incessu  diva  videre  miliil 
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Nyniplia  loci  custos,  viireo  q\ix  gurgile  lymplias 

Concipis,  et  divum  panderc  fal*  potes: 
Tu  milii  falorum  seriem.  ([\ix  regia  virgo 

Regna  manei,  resera,  quosve  manet  tiialamos. 
ília  libens  rosco  (Jura  sic  lofjuor)  inlonat  ore: 

Quod,  virgo,  rogiias;  accipc,  nec  dubila. 
Neptunus,  geniior  nuper  me  ad  summa  tonantis 

Atria  perduxit  concelebrala  deis. 
Constilerant  cuncti  vescentes  nectare,  necnon 

Ambrósia:  at  postquam  inensa  remota  fuit, 
Digna  petunt  divi  regai i  in  príncipe  dona. 

Império  ut  superei,  qnas  superai  meritis. 
Docla  Minerva  aderal,  cantusque  inventor  Apollo, 

Necnon  Calliope,  pignora  cara  Jovis. 
Quos  coloii  virgo,  quorumque  exercuit  artes, 

Illi  gratanies  munera  pulclira  peiant. 
Júpiter  adridens  vullu,  quo  sidera  lustral, 

Respondei  divis,  qui  pcliere  simul : 
Gandele,  o  Superi:  perstare  immola  potcntis 

Principif  augufiae  máxima  fala  vedo. 
Nec,  licel  adspicial  quasdam  nunc  carpere  regna, 

Despcret:  capient  mox  sua  fala  locum. 
Nonnisi  per  magnos  vincuntiir  magna  labores: 

Nec  tulit  ignavas  regia  celsa  Deof, 
Quosque  alia'  sponsos  capient,  visuniur  uliique: 

Quem  sibi  fala  parant,  nonnisi  sumnia  tenel. 
ll;ec  regei  iiiiperium  felix,  quuin  nupseril,  orbis: 

Pacalus  domime  cedct  uterque  polus. 
Yade  ergo,  et  tiraide  referas,  qua;  dixinins,  ore 

Faiidico,  ui  K-etos  cxigal  illa  dies. 
Nec  sis  sollicita;  aul  meluas  praedicere  fala: 

Succedenl  volis  ordine  cuncta  tuis: 
Augurii,  repelo,  lempus,  inihi,  Nyniplia  recense. 

Recte,  inquil,  rogitas:  lempora  nosse  opus  csl. 
Nara  pater  omuipotcns,  epulis  de  more  soiulis, 

Falorum  supcris  têmpora  certa  dedil. 
Ante  polum  quani  sol  cirnum  voivatur  utrumque, 

S;epius  a  cancro  vernus  ad  Aegoceron, 
.Qua;  cecini  venient:  vote  rea  máxima  princeps 

Ante  aram  supplex  lunc  pia  lliurc  ícrcl. 
Uixerat,  el  liquidas  resilil  dea  rursus  in  undas, 

Priecipiti  cl  sallu  gurgite  mersa  latel. 
Asl  ego,  qu;u  Infantis  caussa  dubilare  solcham 
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Antea,  tunc  rediens  omine  certa  fui. 
Mercuriuni,  credo,  Xymplia'  sub  imagine  Olyrapo 

Demissum,  ut  domina?  sic  niihi  fala  canat. 
Nunc  supplex  tendo  junctas  ad  sidera  palmas 

Pro  lali  augúrio;  nec  milii  cassa  fides. 
Haíc  ego  quum  cernam  compleri  in  principc  vales, 

Spero  calicolas  inler  habere  iocum. 


NB.  Era  — O  Instituto — Revista  scientifica  e  litteraria  de  Coimbra,  do 

mez  de  janeiro  de  1879..  foi  transcripta  a  Si/ntra  até  ao  verso 

Piospectat  siliauí  cândida  virfiiiiiías. 

A  Iranscfipção  vinha  a  propósito  de  uma  interessante  carta  do  sr.  Abílio 
Augusto  da  Fonseca  Pinto,  difigida  ao  doutor  José  Epiphanio  Marques,  acerca 
do  poemeto,  A  Flor  de  Mármore,  do  notável  poeta,  o  sr.  Gomes  de  Amorim. 

Foi  depois  publicada  em  .separado  a  referida  carta,  e  ahi  integraituenle 
reproduzida  a  Si/ntra,  acompanliada  de  um  resumo  da  vida,  escriptos  e  lou- 
vores de  Luiza  Sygéa. 

O  sr.  Fonseca  Pinto  cita  o  opustulo  do  sr.  Allut,  e  recorda  com  appluso  al- 
gumas producções  litterarias  portnguezas,  em  que  se  falia  de  Luiza  Sygéa, 
taes  como:  o  romance  do  sr.  Bernardino  Pinheiro,  Amores  d' um  visionário;  no 
tas  do  drama  Camões,  de  Castilho:  e  o  Theatro  heroina  de  mulheres  illuslres 
de  Damião  de  Froes  Perim. 

Tanto  a  bella  carta  do  sr.  Fonseca  Pinto,  como  os  escriptos  por  elle  ci- 
tados, são  e.^cellentes  elementos  de  estudo  para  o  assumpto  dos  nossos  Apon- 
tamentos. 


Em  luais  de  um  logar  dos  Aponttimentos  falíamos  de  Paula  Vicente,  fdha 
do  preclarissiiuo  Gil  Vicente,  o  restaurador  do  vosso  theatro  nacional,  e  um  dos 
restauradores  do  drama  moderno. 

Não  assignaláiuos  o  vulto  da  insigne  senhora  com  o  desenvolvimento  ne- 
cessário, e  por  isso  lançaremos  aqui  alguns  traços  que  mais  vivamente  a  pin- 
tem, e  a  tornem  objecto  de  justificada  contemplação. 

Dois  portuguezes  que  lã  fora  julgaram  dever  exaltar  a  gloria  de  Gil  Vi- 
cente, fazendo  uma  nova  edição  das  obras  do  grande  poeta,  corrigindo-as  e 
emendando-as  cijm  iinn  critério, —  esses  dois  portuguezes,  José  Victorino  B;u"- 
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reto  Feio,  e  José  Gomes  Monteiro,  assim  se  exprimem  a  respeito  de  Paula  Vi- 
cente : 

«Esta  illustre  portugueza,  cora  quem  a  natureza  não  foi  tão  pródiga  em  at- 
tractivos  physicos  como  em  dotes  do  espirito,  que  ella  cultivou  com  muila  fe- 
licidade, foi  dama  da  infanta  D.  Maria,  filha  dei-rei  D.  Manuel  e  da  rainha  D. 
Leonor.  Provavelmente  fazia  ella  parle  da  academia  de  mulheres  doutas,  que 
aquella  illustre  princeza  formou  em  sua  casa;  em  que  se  tornaram  famosas 
Luiza  Sigéa,  Anna  Vaz  e  a  nossa  Paula — ornamentos  do  sexo,  ás  quaes  o  co- 
nhecimento do  latim  e  do  grego  era  tão  familiar  n"aquelle  nosso  grande  sé- 
culo, como  aos  Caiados,  Rezendes  e  Gouvèas.» 

Até  aqui  somente  se  confirma  o  que  tivemos  occasião  de  apontar  no  texto; 
mas  agora  surge  um  novo  aspecto,  sob  o  qual  muito  interessa  considerar 
Paula  Vicente: 

«Paula  Vicente  não  só  compoz  um  volume  de  comedias,  que  julgamos  per- 
dido, mas  no  fim  da  vida  de  seu  velho  pae,  o  ajudava  em  suas  composições. 
Consta  além  disto  que  ella  desenvolvera  um  singular  talento  histriónico,  re- 
presentando nas  comedias  de  seu  pae  com  tanta  graça  e  natureza,  que  pas- 
sava por  uma  das  maiores  actrizes  do  seu  tempo*.» 

Com  referencia  a  esta  ultima  circumstancia,  citamos  eruditos  editores  os 
seguintes  versos  latinos  do  P.  António  dos  Reis,  da  congregação  do  Oratório 
de  Lisboa: 

Paula  parentem 

Oegidium  social  nunc  celso  in  vértice  Mentis, 
Qnem  ju^-issc  ferunt,  sic  olim  Pola  maritum 
Scribentem  juvit  Lucanum*. 

Aqui  vemos  memorada  a  coadjuvação  que  Paula  Vicente  prestava  a  seu 
pae  nas  composições  dramáticas,  c  apropriadamente  comparada  Paula  com  a 

>  Ensaio  sobre  a  tida  e  escriptos  de  Gil  Vicente.  Tomo  i  das  Obras  de  Gil  Vicente, 
da  edição  de  Hamburgo.  1834. 

*  Estes  versos  encontram-sc  no  tomo  viii  do  Corpus  illustrium  poetartim  Lusitano- 
r«»w,no  Enthusiasmus  Poeticus, com  que  rompe  este  tomo,  já  publicado  pelo  P.Manuel 
Monteiro. 
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mulher  de  Lucano  (Marcus  Annoeus  Lucanus),  auctor  da  Pkarsalia,  poema 
bem  conhecido,  em  que  é  celebrada  a  guerra  civil  de  Pompeu  e  César'. 

António  de  Sousa  de  Macedo,  fallando  das  portuguezas  que  se  distingui- 
ram na  poesia,  exprime- se  assim  a  respeito  da  fdha  de  Gil  'Vicente: 

«Paula  Vicente,  como  Pola  a  Lucano  su  marido,  ayudó  a  su  padre  Gil 
Vicente  en  sus  comedias,  y  compuso  otras^.» 

É  de  todos  sabido  o  modo  porque  Almeida  Garrett  faz  intervir  Paula  no 
Auto  de  Gil  Vicente. 

Este  bello  drama  teve  por  fim  celebrar  a  gloria  do  pae  do  nosso  thea- 
tro,  ou  antes  (para  empregar  as  mesmas  palavras  de  Garrett),  resuscitar  Gil 
Vicente  a  ver  se  resnacitava  o  theatro. 

Paula  Vicente  figura  no  drama  de  Almeida  Garrett  como  representando  um 
papel  no  auto  que  seu  pae  compoz  para  as  festas  dos  desposorios  da  infanta 
D.  Beatriz. 

Geralmente  conhecida  é  a  notável  composição  dramática  de  Almeida  Gar- 
rett; não  o  será  tanto,  porém,  a  descripção  que  fez  Garcia  de  Rezende  do 
grande  serão  que  houve  na  corte  de  el-rei  D.  Manuel  a  M  de  agosto  de  1521, 
e  particularmente  do  auto,  que  mais  nos  interessa : 

«E  as  danças  acabadas  se  começou  hua  muyto  boa,  e  niuyto  bem  feyta 
comedia  de  muylas  figuras  muyto  bem  atauiadas,  e  muy  naturaes,  feyta  e  re- 
presentada ao  casamento  e  partida  da  senhora  infante,  cousa  muyto  bem  orde- 
nada, e  bem  a  propósito,  c  com  ella  acabada  se  acabou  o  serão ^.»; 


Também  tivemos  occasião  de  fallar  de  Joanna  Vaz;  e  ao  que  no  texto  dis- 
semos acrescentaremos  agora  o  que  celebrou  o  mencionado  P.  António  dos 
Reis. 

Depois  de  apontar  os  varões  portuguezes  que  se  tomaram  distinctos  na 
versificação  (latina,  pela  maior  parte),  passa  a  indicar  os  nomes  das  mulheres 
que  também  se  fizeram  conhecidas  n'este  ramo  de  litteratura.  A  primeira  que 
lhe  lembra  é  Joanna  Vaz,  de  quem  diz : 


*  A  mulher  de  Lucano,  Polia  Argentaria,  segundo  o  testemunho  de  alguns  escrip- 
tnres  amigos,  era  tão  illustre  pelo  nascimento,  quanto  pela  belleza  e  erudição.  Este  ul- 
timo predicado  torna  plausível  a  coadjuvação  prestada  a  seu  marido  nas  lidas  litterarias. 

'  Flores  de  Espana,  Excellencias  de  Portttgal.  Gap.  viu,  pag.  81,  Del  Ingenio. 

^  Hièla  da  infanta  D.  Beatriz  pêra  Saboy a.  ■     •  •"""' 
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Yasia  priiii,T*sedct  Lysiac  clarissimus  Aul;e 
Splendor,  opurla  coma&lauii  viiidanlo  loroiii 
Ploclra  canora  innnu  forieiís  sic  dulcilor,  iiiiiiio 
Possct  ut  c  pélago  niclius  Uel|itrmas  iu  auras 
Yellere,  quam  vulsit  i)uondain  Cilliaradus  Ariou, 
In  sua  damna  fera  cum  vidit  suraere  naulas'. 


É  visível,  n'estes  versos,  a  exaggeração  encomiástica  do  P.  Anlonio  dos 
Reis;  e  comtudo  foi  nuiilo  mais  além,  na  demasia  de  louvores,  João  de  Sousa 
Caria,  quando  traduziu  o  latiiu  em  versos  porluguezes.  O  primeiro  dissera: 
Lysia  clarissimiís  Aulce  splendor;  o  segundo  entendeu  que  devia  levar  mais 
longe  o  encarecimento,  vertendo  a  palavra  splendor  pela  de  portento: 


A  nobre  Yaz,  claríssimo  portento 
Do  Lysio  Paço,  tem  primeiro  assento; 
De  grinalda  de  louro 
Cobre  a  madeixa  de  ouro; 
Tão  docemente  fere  o  plectro  ufano, 
Que  melhor  pode  do  alto  Oceano 
Elevar  os  Delphins  a  acatamento, 
Do  que  pode  Arião  no  seu  concento. 
Antigamente  quando  os  Argonautas, 
Vio  levantar  com  manhas  sempre  incautas, 
Em  seu  damuo  formados, 
Da  esperança  do  louro  arrebatados^. 


Em  prosa  dissera  o  P.  António  dos  Reis:  Joanna  Vaz,  muy  celebrada 
no  paço  da  rainha  D.  Catharina,  pelos  excellentcs  dotes  do  espirito,  e  pericia 
das  linguas  latina,  grega  e  hebraica,  publicou  versos  elegantíssimos,  que  Re- 
zende affirma  ter  visto.  Também  Rezende  a  celebrou  em  seus  versos  e  prin- 
cipalmente no  epigramma 


Comitum  qua;  jam  maturior  levi 

Carminibus  tibi  nota  suis  est  Yasia,  cujus 
Ut  siluem  mores;  etc. 


'  Joanni  v. . .  Pro  epistola  nuncupatoria  Eulhusiasmus  Poetlcus. 
*  Imagens  conceitvosas  dos  epigrammas  do  fí.  P.  Meúre  António  dos  Reij-i,  rcaduzi- 
das  do  metro  latino  no  metro  Lusitano. . .  Por  João  de  Sousa  Caria. 
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Tivemos,  ha  pouco,  occasião  de  mencionar  o*  Camões,  estudo  historico- 
poetico,  de  António  Feliciano  de  Castillio.  A  este  propósito  nos  cumpre  obser- 
var o  seguinte. 

Em  nota  (desculpando-se  aliás  do  pequeno  anachronismo  que  no  texto 
commettera)  consagra  algumas  paginas  a  um  assumpto  sympathico,  qual  è 
o  dos  Talentos  Feminis.  Por  esta  occasião  faz  uma  resenha  das  princezas  e 
damas  que  em  Portugal  se  distinguiram  pela  cultura  do  espirito. 

N'essa  vistosa  galeria  nos  apresenta  os  seguintes  ^^lltos: 

D.  Leonor,  viuva  de  el-rei  D.  Manuel.  Cultivava  as  hnguas  sabias. 

D.  Maria,  filha  dos  infantes  D.  Duarte  e  D.  Izabel,  duqueza  de  Parma, 
de  quem  disse  o  dr.  António  Ferreira : 

Quantos  Maria  vêem  se  alegram  e  espantam. 

D.  Catharína,  irmã  da  precedente. 

D.  Maria  (filha  de  el-rei  D.  Manuel  e  de  sua  terceira  mulher,  D  Leonor). 

«A  todas  eclipsou  pela  multiplice  instrucção  com  que  desde  a  infância 
soube  ir  marchetando  as  virtudes  e  realçando  a  formosura.» 

Luiza  Sigéa. 

(Apresenta  a  respeito  d' esta  um  conceituoso  resumo  biographico  e  lauda- 
torio). 

Angela  Sigéa.  Erudita;  insigne  musica. 

Piiblia  Hortênsia  de  Castro,  da  qual  fez  enthusiastica  commemoração  Joa- 
quim Hehodoro  da  Cunha  Rivara  na  Revista  Universal  Lisbonense  de  5  de  ou- 
tubro de  1844. 

«Em  Coimbra  cursou  humanidades,  philosophia  e  theologia;  que  vai  o 
mesmo  que  dizer  todas  as  sciencias  e  lettras  em  seu  tempo  conhecidas.» 

Joanna  Vaz.  Chamavam-lhe  a  philosopha  pela  singular  agudeza  com  que 
disputava  nas  sciencias;  possuia  as  linguas  doutas;  dos  poetas  tinha  larga  li- 
ção e  os  imitava. 

Paula  Vicente,  filha  e  collaboradora  de  Gil  Vicente;  «não  sendo  formosa 
de  sua  pessoa,  por  suas  prendas  e  instrucção  era  muito  festejada.» 

Até  aqui  as  damas  da  casa  da  infanta  D.  Maria;  seguem-se  outras  senho- 
ras portuguezas,  que  também  se  distinguiram  por  sua  instrucção. 

Dona  Leonor  de  Noronha,  filha  do  marquez  de  Villa  Real  (D.  Fernando). 
Traduziu  do  latim  em  portuguez  a  Coronica  geral  de  Marco  António  Cocio  Sa- 
bélico  des  ho  começo  do  mundo  atee  ao  nosso  tempo,  dedicada  á  rainha  D.  Ca- 
tharina,  mulher  de  D.  João  ui. 

Dona  Antónia  Rojas;  Dona  Guimar  de  Jesus;  Dona  Helena  da  Silva;  Mia 
da  Ponte;  Dona  Izabel  de  Castro  e  Andrada. 
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D'estas  ultimas  dâ  noticia  pelo  testemunho  de  Damião  Froes  de  Perim, 
no  Thealro  Heroina. 

NB.  O  tilulo  completo  d'este  ultimo  escripto,  é: 

Theatro  Heroina,  abecedaria  hisíorico  e  catalogo  das  mulheres  illustres  em 
armas,  leltras,  acções  heróicas  e  artes  liberaes. 

Cumpre  ponderar  que  o  nome  de  Damião  de  Froes  Perim  é  o  anagramma 
de  Fr.  João  de  S.  Pedro,  verdadeiro  auctor  do  livro. 
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